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A'i 11 hor» da manhS, feita a chamada, achnm-se 
Ê'eseaie) os srs. Rodrigo Silva, l'jedade, Ulavo 

gydio, Celidonio, R. I.abata, G. Piia, J. lígfdio, 
LuUCirlos, F. Braga, A, de Mattos, J. Ribaira, A. 
Nogueira, R. Pestana, V. do Pinhal, S. du Motia, 
Castilho, Ro<lri[[ues de Oliveira. T. Dias, 'r. Ilrago, 
F. Novaes, AquiMao, E. Crut, R. Corrêa, A. Quei- 
nu, Braga Filho, C, Prado, C. RoUngues c J. 
Silveira. 

Abre-se a sessão, 
. G' lida e appTOVoda a acia da antecedente. 

EXPEDIENTE 

OFFICIOS 

Do seífctarlo do governo transmittindo um ollicio 
da câmara da Franca, em que pede a quota de 
loiooolooo, para diversas obras daquelle municí- 
pio.—A  commísilo de faíendai 

Da câmara Je Lorena, pedindo que se|am manti- 
dos OI Tenclmenios d* scus empregados.—A com' 
missão de camarai. 

HBaUEHlUBHTO» 

Dd Antônio Piulino da Silva, estudante do 3° an- 
nO da Faculdade de Direito, pedindo permissão para 
fflitricular-se no 3° anoo da Escola Normal.—A' 
commíssão de instrucção publica. 

De José Cre^rio Borba, pedindo dispensa do 
eiame Je sutliciencia para mjtricular-so na Üscola 
Normal.—A' mesma commissão. 

De Manoel Jorge Gonçalves Campos e E.aurmdo 
Francisco de Paula, pedindo privilegio liara uma 
«tnpreia Tuneraria em Guaratin((ueid.—A coiomis- 
aão de juttiça e negócios eccles ias ticos. 

■     aEPRKSBNTAÇÁO 

Do vigário de Serra-Negra, protestando contra o 
Sroieclo de elevação  da  capella do Dom Jcsusde 

[onle-Alegre á cathegoria de freguouia,—A' com- 
rolssão de estatística enegocios «eclesiásticos. 

PAflSCEHES 

São lidos os seguintes: 
Ua commissão de instrucção publica, para que 

Stja adoplado o projeeto n. i deste anno, creando 
uma 1» cadeira na villa de Sjnia Cru* do Itio Par- 
do, tendo a sua síde na viila Nova.—E' opiTovado. 

Da de câmaras, offerecendo o reitulamenio da 
Praça do Mercado de Capivary.—Para o ordem dos 
trabalhos. .        , 

Da mesma, offerecendo três aitiitos de posturas 
da câmara da mesma localidade.—igual destino. 

PRUJECTOS 

São apoiados e vão a imprimir os seguintes : 

N. i; 

A Asierablía Legislativa Provincial de S. i^ulo 
decreta: 

Art. i.o FicJ removida para o bairro do Quijom* 
bo, município de S. Bento Je Sapueahy, a cadeira 

■ vaga do bairro da Candelária lio mesmo município. 
Ari. 1-* Ficam revogadas as disposições cm con- 

Picó da AsMmbléa, 3i di Janeiro de iSS;.— 
'perigo LíAMo.—Ftrrllra de Caitilno. 

N. T8 

À AstaWblfa Legislativa Provincial de â. Paulo 

Art. i.e Fica a danara municipal de Tmíbaii! au- 
..toriiada a coOirahlr Um empréstimo de 20:0003000, 
.iltotpregal-o da acquisiçlo ou consirucçao de um 

■!'|^odlHtiüadoaosedsetvÍío o aos irabilhos do 

VÃrt. a.» Para o mencionado fim, fica concedido í 
«ísma camífa um aunillo da 15:ooo5uoo, q"0 ln« 
Mri cn.iregds atí o dia 3o de Agosto do corrente 

Art. 3.<t Picam revogidas as disposições em con- 

*'íí;.daA*semblía,3ide Janeiro de i887-JÍ0- 
dri^o Lobato.—Feri^eira de Costilno^ 

! '091.. Rodriso tíobato fo* algumas ob- 
térraçóei qoe não recebemos. 

' B''apcriada, e vae a coromissão de immigração 
^^tttidã|^.(ar«Ger com urgência, a seguinte 

''^"   ^   ' .," INDICAÇÃO 

■ Índico que ett» Assembl&i represente 'o,»?."»"" 
UraL MÍtodo a .rrejção de uni  núcleo colonial 00 
ISdeittprovinci.. no mu.ncirio Je Iiíi.^iunnga 

,£Íidrvh.sW.mod«T.tuh7.  "«.Pff ^ij^^," 
-jiSgW deiignado para futura est|çao da Imh. Soro- 

«2K(W,<5eoutronacomarcaJoJabú. 
,,.,"3«^d«A««nil>lÍa.3i de Janeiro ~R.I^balo. 

.ri*l(fn*C^ qnc.não recebemos. 

E' aiMiado, posto em discussSo, ficando «U adia- 

nmUtlRlllBNTO 

• Roqueiro que a me«a requisite da presidência 
da província as seguintes iiituriiiações: 

1 o Se os títulos de compra dn luzenda do Catca- 
Uiu foiaiii logalisado», licandu dcscrimin^idHS as 
questões de domínio, e bem dctinido o direito da 
província sobre as terras dessa faxcndj. 

1.0 Se a medição feita pelo engenheiro üaina, 
por ordem de seu proprieiarin, a (|ual servia de 
base ã compra, estava de accfirJo com a medição 
posterior feita por ordem do governo, o executada 
pelo engenheiro Ribeiro. 

3.» Se, verificnda a dilferen«a nu quantidade do 
terras, houve abatimento Je preço, ou foi feito o 
pagamento ajustado inte^ralmunto. 

4.U Q,uaes os motivos que Jeterminaram a subs- 
tituição dos administradores em um praxo curto da 
posso ai^ Jullio do anno pusiado- 

3.V Su foram dados os títulos dos lutes medidos 
aos colonos, quantos lotes esião occupados, o nu- 
mero do faniilias cst ilielcciJas o üu que naciona- 
lidade. 

C.o Quaos as despciai feitas com esse núcleo atâ 
hoje, e especiticadas. 

7,0 Quaes as culturas adoptadas nos lotes occu- 
pados c a sua producção. 

Sala das Sessões, Ji de Janeiro de iSSj.-R. 
/•es/.iiia. D 

São approvadas as raJacçóes linaas do« proiecios 
n. 37 dü anno passado, otTcrccido como emenda no 
de n. 71 do mesmo anno, sm de iSM, cdjs posiu- 
ras, n. .f', do Rio V'erde, do mesmo anno.   vão n 
saiicçãOi 

O SI". Jo&o K;4;ydlo; —Sr. presidente, 
pedi a palavra iiimplisineiitc para f.izer umu redn- 
injçilo perante v. e:<c. 

Dirigindo-me individualmente o todos uí mem- 
bros compancnies da cnmmissfio de fazenda, solici- 
tando o parecer a respeito du projeeto a- S, que tive 
a honra de apresentar nesu cjsa, c cuja matéria é 
par su.i natureza urgentíssima, fui sabiiilor de que 
esse projeclo uno lhe tinha sijn presente. 

Recorri ã respectiva pasia, nao o encontrei; re- 
corri mais a acta e então vcriiiquei que v. onc. ou 
o meu disiiiicto collegn o sr. to secretario deliiou de 
toniar a respectivu not.i com relação ao requerinien- 
10 que havia feito na occasjâo em que apresentara 
esse nrojccio, Islo á, que fosse rcineitldo á com:iiU- 
são de fazenda. 

Como a maioriü desse projeclo ú de natureza que 
não pode ser adiada por muitos dius, eu invoco os 
bons ofRcios de v. ene. para que esse projeeto sepa 
remcttido á commissãu para quo ella dè o seu |hi> 
reccr. 

Foi unicamente para este lim que pedi a palavra 

O ac I>ro>«lctont:o diz que n nobre depu- 
tado serü altendldo, que vae o projeeto U coinmis 
são de fazenda. 

O sr*. Plodiido 1—Sr. presidente, na sess.lo 
do anno passado oÃWrccl á apreciação da Asíemblcii 
o projeeto n. 33 trat.indo da creacãn de dUits esco- 
ais para ambos os sc:<os no povoado do Salto Cr.in- 
de, c uma outra para o se\o feminino no arraial do 
Espirito Santo das Pederneiras. 

Quando offereci este projeclo tinha em mãos ape 
nas um attestado do ínspector lillerario sobre as 
cadeiras do Salio-Urandc, c inform.-içócs da câmara 
municipal de Lcnçóes con- relação á creação da es 
cola no irralal das Pederneiras. 

Agoru, porém, nos primeiros dias da uciuul ses- 
são, otlereci uma informação da camura municipil 
de Saniii Cruz do Kio Pardo no sjoiiJo du crejçáo 
d:i3 escolas do Salto Grande o a inforinaç.io do ins- 
pc:ior'lillerario Je l.enções a respeito da creaç.lo 
da escola das Pederneiras. 

Completando assim os documentos exigido; pelo 
regimento, venho requerer que v exc. se sirva man- 
dar que o projeeto acompinhado destes docamen- 
los seja presente á commissão de instrucção pu- 
blica. 

Vão á commissão respectiva os papeis enviados a 
meza pelo sr. Piedade. 

OMr. A.linoIda r>Io^uoli:*a fuz algumas 
ol>servaçóes que não recebemos. 

Vão d commissão de fazenda os documentos re- 
meiiidos á meza pelo sr. A- Nogueira. 

ORDEM DO DIA 

l-OSTUKAS NUNICIrABâ 

Entram em 11 discussão e sío sem debate appro- 
vadas as posturas n. 5, d_3sie anno, de Sorocaba. 

Entram em 19 dita c iSo do mesmo modo appro- 
vadas, as ditas n. ü de S.inta Cruz das Palmeiras. 

REOULAUENTO DE PRAÇA DO MERCADO 

Entra em 1' dita, e éão miismo modo approvado 
o regulamento n. 7 da Praça do Mercado de Soro- 
caba. 

Osr. P. Ui-a^jjailie/jorJaiiij requereobtiíra 
dispensa do interstício para todas HS pusiuras o re 
gulamcnios que foram approvados. 

CKKAÇ.tO UK EU1'I(EU0S NO MATAUOtntO 
UA CAPITAL 

Entra em i' discussão o projeeto n. 5, creando 
empregos no Maiadouro da capitai I. 

Osrt ilapuaoi Oorrúaí — Sr, presi- 
dente, a propósito da discussão havida no ultimo 
dia de sessão sobre o regulamento do novo Mata- 
douro du capital, susciltir,iin-ae 110 meu espirito 
algumas duvidas, que vouespãr Ihanamente i casa, 
e esta resolverá um sua saocdoria cemo Cúr mais 
acertado e consentnnco coni as disposições vigeniea 
a respeito da matéria. 

Encontro nos ar ts. 6''',%!' e Sg, da lei do ["Je 
Outubro de iSiS, únicos que prescrevem o modo 
das câmaras municipacs faierem proíeiites as As- 
sembléas Provinciaos as disposiçôct que juli^ira no- 
cessarias paru o policiamento e economia de seus 
respeciivos municípios, duas disposições muito dlf- 
ferenles, cada uma cm seu ariigo. 

0 art. 66 diz que as câmaras inunicipaes legislam 
por posturas, e 110 3 ID determina quat d oassum- 
pto das posturas inunicipaes referentes ao Mata- 
douro ; 

1 E' assum]>to de posturas municipaes o ajseio e 
a ecoiiomia dos Matadouros, etc.> 

O art. 3q diz que as cam.iras municipaes em sua 
ii cessão iTirão presentes á Assembléa Provincial 
as disposições que julgarem convenientes para o bem 
do município. 

Desi'arte, sr. presidente, me parece evidente que 
as camuraí munioipuei devem-so entender com as 
Assembleas Provinciaes por meio de proposta de 
posturas, ou de proposta especial sobre qualquer 
outro assumpto que não os que vem assignalaJos 
no art. tíõ. 

Assim, o asseio e economia dos Matadouros é as- 
sumpto de pascaras, que deve vir i Assembléa 
Provincial por meio do proposta diposturas. 

Portanto, se me afigur.i que o projc-to de regu- 
lamento do Matadouro da capital presente ã Aisem- 
blia, não pôde ser considerado sob outro ponto Je 
vista sinão o de -- p isiur is muoicipaes, artigos ad- 
ditivos ií postur.is da c i.nara da capital. 

Si não pôde ser e.icarado o regulamento Jo Ma- 
tadouro sinão sob esto ponto do vista, isio ó, pos- 
turas municipasí, é claro que neltc não póds se 
conter a creação de erapreioi, assumpto que na lei 
de 1° de Outubro do iSiSuão estJ com,irehoiidldo 
no art. 66, único que determina qual é o assum- 
pio de posturas.  _ 

(Apoiado do sr. 3. da Moita.} 
Segue-se, pois, que a câmara munici,>il Ja cupl- 

1*119 iiwi«m tac» «Atfii4id9 »m n A»aiQ&t«t. 

sob o ponto de vista do artigo 3i), facendo uma pro- 
posta para a creação de empregos, 

Da modo que, ou se entenda que o regulamento 
Jo Alatadouro, vindo d jlssumblca Provincial, i 
uma propoita sobre creação do cniprcgjs, ou não, 
de nenhum modo andou bem a nobre commissão 
de câmaras, que deu parecer lobre esta matéria. 

Com ai explicações que durei daqui a pouco le 
verd a evidencia da minha asieveraçiio. 

!São enteadu, e parece-me que é claro O Acto 
Addicional, que seja necessjria a intervenção pre- 
sidencial,^ como entendeu o nobre deputado o sr. 
Rodrigo Lobato, quer se trato dos empregos muni- 
cipaes, quer se trate do regulamento du Matadouro. 
Um a outro assumpto divergem quanto a origem, 
mas não divergem quanto 30 complemento da inter- 
venção presidencial. 

Em nenhum dos casos á necessária essa interven- 
ção, desde que haja pro|Hista municipal, t^uanto ú 
origem, porém, o assumpto merece consideração es- 
pecial. 

O .Veto Addicional, no artigo 10 tem 5 especial 
sobro o assumpto de economia municipal u du que 
tal assumpto será regulado sob pro^iosta das câma- 
ras. 

Tratando da creação do empregos, assuinplo de 
outro [larugrapho, não se dd exclusiva Iniciativa á 
camaru, |kirecendo, na opini.Iodu alguns (urlscon- 
sultos, que  a iniciativa pode partir da Asscmbléa- 

Esta douirina parece que Ibi adoptaJa pela com- 
missão, porque julgou-se competente para propúr a 
creação de empregos independente du proposta da 
câmara. 

Digo que não houve proposta, porque jã demons- 
trei que o regulainenio nao podia ser considerado 
uma proposta, visto que o seu assumpto o fôrma é 
de posturas, o não [úde ser' postura a creação de 
empregos, maioria de especial proposta, que de- 
mjnda acto especial, corau di£ a lei de 1." de Ou- 
tubro. 

_K' uma questão que Interessa ás escolas políticas 
^''Hjiiber se a Assembláa púJe por iniciativu sua pro- 
por um:i lei no sentido do regulamento. 

A doutrina mais iwvílavíl, por ser a mais liberal 
e que mais rcsneita a autonomia ilu_ município é 
que a Assumble.i não deve ler iniciativa nesse as- 
sumpto. Muito díspui.im sobre isso os doutos. 

A coniniissão, porém, entendeu que pode ser as- 
sumpto Ja iniciativa da Asssmtiléa e ussim propriito 
seu iirojccto. 

1'lsses proiectos de iniciativa da Assembléa, c c\- 
press.i um uma rosolu<{.<o ini|ierial, luinaila sobro 
consulta do conselho J'hstado, precisam du sancçào 
presidencial, apczar de sjr a matéria assumptu mu- 
nicipal. 

Eíta matéria, n'ouira hypolhese, não depende da 
intervenção presidencial, todavia sempre ijue a ini- 
ciativa |)arllr da assembléa, ha necessidade de saiic- 
çáo. 

\ssjin O enlcndeo n Resolução Imperial de 20 de 
Dezembro do iS j 1 sobre consulta de 17 ue l)e/cra- 
bru desse anno. 

i>.irece-inc pois que o projeeto que está em dis- 
cussão depende de sancçãn. 

O SR. CELIDONIO:—Houve proposta. 
O SU. E. CRUZ ;—E' o que se contesta. 
O Slt. R. CORREIA :—Já expuz, es forçando-me 

por demonstrar, que nao pôde ser eniendiJo o re- 
gulamento do matadouro como proposta para crea- 
ção de empregos. Referirei de novo o argumento 
para fixar o caso, 

Dizia que tendo a commissão entendido que se 
podia legislar sem proposta da camarn, o projeeto 
tem de ir ã sancção 1 ao pasiO que no caso contra- 
rio podia ser lei nm.i lnturvei«io \iicií,leiicíal, 

Eu disic que na lei de 1° de Omu'jro apenas dous 
únicos artigos regulavam as relações das câmaras 
com a assembléa, os aris. 61; e 3r|. 

O art, ôi), S 1» diz que é assumpto de poslura 
este do matadouro, portanto não pôde ser eniundidu 
o regulamento senão como additivo das posturas 
da câmara. 

Ora, se são artigos de posturas, não podem con- 
ter cm si um assumpto que não é o de posturas c 
que deve ser objecio Je proposta espiícial, í<to sem 
chumar a altençao da assembléa para os artigos Jo 
regimento que regulam a matéria. 

A questão porém é sabor se a commissão podia 
proceuer como proccJco. A questão édavído.ía. 

No caso de opinar a commissão pulo modo menos 
liberal, isto é, que não ha necessidade de proposta 
especial da câmara, parece que iwo andou bem 
dando parecer favorável para que o regulamento 
entrasse em discussão antes que o projeeto, creando 
esses empregos. 

l''alloU'Se aqui da uriieocía com que era prenso 
resolver sobre o assumpto, mas parece-me que an- 
daríamos mais apressados devolvendo tudo a câma- 
ra para vir com sua proposta- Adoptar-se-ia doutri- 
na mais liberal, altastanJo-se os embaraços ou a 
dependência Je sancção presidencÍ-il,_quo e neces- 
sária quando a inlcíoiiva u Ja assembléa. 

Parece-me, pois, que, pelas razoes que acabo de 
cxpiinder, é plenamente justificável oseguime re- 
querimento, que vou sujeitar á consideração da as- 
sembléa. {Lê). , . 

E' apoiado e posto em discussão o seguinte j 

REQUER 111EMTO ' 
1 

"Roqueiro Cjje sejam remettídas ã respectiva câ- 
mara inunicijwl o projeclo n. 5 e o regulamento^'o 
matadourb, p.ira (|ue, tanto sobre as pus uras refi.-' 
rentes a este, como i creação Je empregos, faça a 
câmara municipal su.i proposta de uccordo com a 
lei de lO Je Outubro Ju iS:ã, com o .icto addicional 
o com o regimento desta assembléa. 

Salj das sessões, 3i de Janeiro.—/<■ Correia o 
(Coaliu&a.) 

f        —r.t— 

Eixtraoto 

DA SESSÃO DE I4 DE FEVEREIRO DE 1S87 

Presidencfd do tr. Rodrigo Silva 

Presentes os srs. Rodrigo Silva, A. Prado, Pie- 
dade, P'. de Castilho Almeida Nogueira, João 
Ribeiro, Rodrigues da Oliveira, (J, Piza, João Egy- 
dio, A. de Mattos. CCrqueira Mende*, Theophilo 
lilás, S. Ja Moita, Lopes Chaves, F- Novaes, Ran- 
gel Pestana, Raphael Corrêa. Aquilino do Amaral, 
Caio Pr.ido, Croz e Olavo Egydio; abre-se a sessão, 

Approvam-se as actus da antecedente. 
I.è.se 0 expediente e bem assim os seguintes 

PROJ ECTOS 

Creando uma escola mista de instrucção prima- 
ria no bairro da Boa Vista, município da Piedade 
íassigii.iJo pela commissão Je instrucção publica). 

Concedendo licença para malrica|,it-se no 1" an- 
no da Escola Normal, a Joaquim de PauU Moraes, 
com a condição de mostrar-se habiliiado nas mite- 
rias do 1", antes dos exames do t" ('asiignado pela 
mesma commissão). 

O ai:*. íiaiisol £»o3taaa diz que o ob- 
servador imparcial e attento á marcha dos negócios 
públicos, chegará a este resultado:—; os partidos 
monarchicos pouco interesse tomam pelas institui- 
çóos que devera difendor, nlé mesmo por aquoll.is 
que, cxpriminJo uma cooiiuista da llbsrdade, Jevem 
ler um funccionamcnto mais regular e miis hirmo- 
nico para o desenvolvimento da sociedade, 

A prova deste acerto está nesta Assembléa de que 
o orador faz p,irté. 

Hi muitos dias que não ha sessão. Ora os nobres 
deputados da bancada Conserv.Jord apres.-ntam.se 
em numero tão limitada que não é iiossivel com o 
seu concurso constituir o numero legal, ora os no- 
bres deputados da banead.i liberal, procclemj.i 
me<ma maneira ! sendo que este.s, que formima 
maioria da casa, coniaodo co.n a permanência dos 
republicanos, se si iniorcssatsem |>elB insiiiuiçáo, 
concorrerum unidos para fiuer casa. forçando o 
comparecimsnío dos governistjs. 

R»poat|«849*^Ff0te)M*tl<'« fn> Jofta fUbnrfl 4 

Ferreira de Castilho, o orador declara que nio esti 
írrogando uma censura, apenas relembro factoi. 

Os nobres deputados Ii1>eraes, por circumitanelas 
talvei muito legitimai, que o oraJor não tem o dl-1 
rcitu de examinar, não se apresentam unidos para 
faicr seisúo, e o resultado é não haver numero, 
porque os conservadores parece que não tum inte- 
reste que a Assembléa funccione. 

Nota 1)110 da paric da bancada govarniila nSo ha 
disposição do conciliarem-se os seos membros com 
os da bancada liberal, o que o orador cxtranha, por 
que desde que us>a conciliação se Jésse, era mani- 
testo o accõrdo no modo do dirigir os Inlaroisas 
públicos o que serja consentaneo com a coiligacáo 
feita parn excluírem deste recinto os adversários 
radicaes. 

Como que predomina um sentimento contrario 
ao que devia aciuar no animo dos partidos gover- 
namoniacs, 

pjrcce-lbe que quando da parle da maioria ha 
tendeucia Je imprimir regularidade nos trabalhos 
da Assembléa, nota-se desgosto e retrahimento da 
bancada conservadora i quando a bancada conser- 
vadora se manifesta com a mesma tendência, o des- 
gosto e o reirabímento vem dos liberaes, o que é 
um mal para a provincia, 

Exiranha o facio, sem altribulr-se o direito de 
entrar no conhecimento da causa determinante. 

Passando ao anumpiu que o trouxe d tribuna, 
aiinuucia quí vae mandar a meza um requerimento 
que não tem caracter de opposição ao governo. 

O orador só tem o Intuito de obter esclarecimen- 
tos,i|ue não encontrou no rel,iturio Jo presidente da 
província, a propósito de um estabelecimento que 
funcçiona irregnlarnienie e sem vantagem para a 
província. 

Declara que ao voltjr n este recinto como repre* 
sentanie do Su díntricm o com um mandato pura- 
müiite republicano, veio deliberado a não tomar a 
iniciativa de n^nhuti projeeto. 

Seiidu tio limitad.i pelo numero a representação 
do parililo republicano na Assembléa, não podendo 
por isso põr em jogo a sua opinião o etercer a in- 
iluencia própria daquiilles que pelo numero, talento 
cillusiração coiisegueii tuJuque é possível naes- 
phera das atlrlbulçoej conferidas ã Assembléa Pro- 
vincial, entendeu o orador que devia liniitar-se a 
posição de simples critico dos actos administra ti vos, 
discutindo os asHUmpios para alUrmar sua opinião e 
a do [lartido que o cicguu. 

Seguindo este programnia, tem apenas o intuito 
dep edir infunnaçOes sobre o seminário das cducan- 
das. Recorda que em iij,Si o presidente da pro- 
víncia nomeou uma commissão especial para or- 
ganisar um plano do reforma, abranaendo diversos 
esiabelucimentos de ensino, entre elles o seminarb 
de educandas. 

Esse plano foi apresentado pelo illustre chefe c 
amigo do orador, um dos paulistas mais Jisiínctos 
e dignos da a preço por seu talento e illustração, o 
dr, Américo llrasilienso, que procurou tornar o se- 
minário um estabelecimento uiil, pela inlluen- 
Cia dlrect:i que devia exercer o novo regimen so- 
bre a educação das eJucandas, ^ 

Este plano não foi ailendido, apenas destacou-se 
a reforma geral da Instrucção publica, que actual 
mente, depois de porfiada luta e repetidas modili 
cações, constituo o proiccto que está dependente da 
approvação da Assembléa por dous terços de seus 
membros. 

Posteriormente agitou-se na Assembléa a idéa 
de outra refórma.aindj que limitada,mas não vingou, 
tendo apenas se consignado no orçamento leito 
para o exercício corrente uma emenda mandando 
desligar du csiabclecimento lis moçn* que atiingis- 
sem a idade Je ai annos. 

O orador votou contra porque, pela educai;ão que 
rncebem as educandas, pareceu-lhe uma violência 
atirar no meio da sociedade moç.is  inexperientes, 
som uduc.ição própria para a luta de vida e sem prc. 

'paro para os diversos serviços da ordem domestica, 
1   A emenda no entanto passou,  O presidente da 
t província porém nadadii a respeito   no seu rela- 
tório, parecendo que não julgou conveniente ene- 

iculra essa disposição do orçamento, 
j    Não ocensura pór isso. S. exc, espirito pratico, 
; conhece o regimen do seminário, o estado da socie- 
dade, os i^engos que rodeiam uma moça mal prepa- 

. rada. que apenas recebe uma  eJucação_ religiosa 
[que a afastado mundo, sc.m compre bens ao dos ac- 
I cidenics a que está exposta, sem ter o espirito de> 
|senvolvida   [>ara observação  cautelosa dos  phe- 
'nomenos soclaes. 

Considera quii na pratica do regimen actual nem 
j ao menos as educandas podem ser destinadas ao ma- 
gistério.   Não freqüentam umcursoqueas habili- 
te ao profcssorado. 

I Uma ou outra póJe desincar-sc pelo desenvolvi- 
mento iatellectual, mas entre cem. vinte, não se 
acham nessas condições. Destinal.as ao serviço 
doméstico, comprehende-sc quanto seria ditlicil, )á 

I pelos habiios adquiridos nu estabelecimento. )á 
|iorque c possível que muitas das cducundas, pelos 
antccedenics de família e relações com pessoas da 
nossa sociedade, não estejam no caso de eniregar- 

,sea esse serviço por clrcumstancias multo supe- 
[rioresá frivoiidade do um preconceito 

Em uma sociedade onJe Infelizmente ainda o es- 
cravo citerce granJe intluencia sobre os costumes, 
considera-se dcihonroso trabalhos de certa ordem. 

Lima pessoa livre, de certo modo educada, dilli- 
cilmentu se habitua ao serviço doméstico. 

Em taes condições é necessário cogitar numa 
providencia ; reformar a Instituição que, tal qual 
existe, é inútil. 

A caridade é assi.-n mal administrada. 
Não se prepara a mulher para obter pelo traba- 

lho honrado meius Je subsistência, 
Esses meios são-lhe fornecidos, até alem da maio- 

riJaJc, sem intuitos futuros. 
A caridade assim limitada, pode jusiiRcar-se tra- 

tando-se de amparar a infância dcsvalida, mas, 
quando se trata de preparar a mulher para ser utd 
a si e a sociedade, o regimen não pôde ser o mesmo, 
sob pena de crescer uma dsspeza Inútil, tornando- 
tediiflcila vaga de logares que devem ser preen> 
chidos por orphãos e desvalidos em idade de rece- 
bcrem a proiecção daquelle estabelecimento, 

O orador no requerimento que enviard d meza, 
quer salier quanias educandas existem no Seminá- 
rio com lã annos'de idade, quantas ailíngiramá de 
II annos, e, destas, quantas foram desligadas do 
estabelecimento. 

O presidente Ja província informa que algumas 
so casaram, mas a Assembléa comprehenjo que 
tornando-se a vida cada vez mais dillicil, cres- 
cendo as aspirações do homem, sem guardar pro- 
porção com o emprega de sua actividade, sobretudo 
neilc psiz, democrata, mas onde todos querem to- 
mar certa posição e tigurar em escala muito supe- 
rior ao seu próprio merecimento, bem pouctis vão 
procurar uma pobre moça que apenas tem de dote 
400S000- 

Depois de mais algumas considerações o orador 
declara que não é apologista da educação que se 
dá no Seminário, eniretunto entendem os que tem 
a responsabilidade do goio que aquelle e o typo 
que deve ser conservado. 

O orador exercendo o seu direito de critica não 
está longe de uma transacçáo no sentida de fazer 
no Se.-ninaiio a rcformi que fõr possível. 

Pretende na discussão da lei de força e especial- 
mento na do orç.imento. que pela sua parte ha de 
ser lar^a.se os nobres dcpatajos que consiituem a 
maioria não abafarem o jsbato,occupar-se.ha dos 
actos Ja administração, como costuma, indicando 
aquelles que lhe parecerem dignis de censura. Te- 
r* nssim occasião de exercer o seu direito de oppo- 
sicioni-iti, mas neste mo,Tij;)toJei;ji ajünas as in- 
formaçóes a que já se  referiu. 

Ê' approvado o requerimento, 
ORDEM DO DIA 

São appfovadoi em i* discussão, pastur^i de Ma- 
gy-tnirim (a. ti) ; Ja Gamara Ja Santa le ibel (n. 
líj; lia Je [.CiiçJ.:t (n. 11); oreg.n. i*. Jo mata- 
douro deltú;o proiecton- 3i sobre privilegio de 
bondí, entre a estação djiiuinrim  «  a  ponte do 
P»r>)íylwAflB*iiiírai9prPi«w ^^jmn ferij» 

E)lieial; o projeeto n. il creando t {Hãnuí* do 
om Jesus da Monte-Alegre. Em ^ dlsciuilo ■ 

emenda ao projeeto n. 190 sobra un» liolia dt bon- 
ds em Bragança. 

Entra em !• discussão o projeeto a. lAiaandando 
construir uma ponte em PinJamonhangal».   -   ' 

E' approvado o art. i>. 
Entra em discussão o art. 1* que trata da cabn^'" 

ça de impostos na barreira de Santa Crui, em San. 
to Antônio do Pinhal. ,. 

Osr> Jíoilo Hlbeiro recorda quo na ptü^ 
melra discussão deste projeeto o nobre Jepuuaotí.^r 
sr. Almeida Nogueira, oppQz duvidai, embora ni»,^ 
contrariasse a factura dk obra projectada, qiu A;^ 
orador julgou acertado dissipar declarandoque «W^J^ 
tavaa*upçre*sáo doari. i'- ■< ,-t.^ 

Signatário do projeeto, e aquelle qu« naU'*»''-" 
perto se interessa na sua paisagem, o orador quli 
remover qualquer embaraço que « nobn depundo 
encontrasse para dar o soo voto- CoaBraipãdo « 
declaraçio feita e não havondo vuttagiun prMicf 
em oRèrecer uma emenda suppretriva, Umitt^» < -„^ 
votar contra o art. i*. ■  'Jiíal 

E' rejeitado o art. eapprovados os demais,MtUW^^ 
do o projeeto á 3* dIscutslo. dispensado da laMflai.i^ 
licioa requerimento dosr. João  Ribeiro. -jM 

Entra emz> discussão o projeeto n. uj sobre U*.;.^ 
nha iclcphonica entre Santos t a  capital. ' ..^ 

E' approvado oart. i." ''■■^ 
Entra em discussão o art. a,* 
O sr> Almoltla Nogueira deuostu 

voto ao art. i.oe dai-o-hlaao i.o seelle aMivMia   t 
redigido em termos. .   ;^ 

O art. a.o diz que no contracio serão astipülaoaa,'.''^ 
as condições em que deve ser realisado esie NF* V 
viço, de accSrdo com as exaradas no requsrimanto '| 
da Companhia. 'a 

Um projeeto de lei não pódc ser redigido dostt '^ 
maneira . -i 

O requerimento da parte contractaoto não póds 
ser considerado appendice da lei. 

Não se oppúc ao projeeto ; julga utU a medida, 
mas deseja que as condições do requerimeato, uma 
vez que são aceitas pela commissão de obras pu- 
blicas, sejam mencionadas na lei que aittorUtr o 
ContractO. 

Faz esta resalva e na 3.' discussão apreuntart l 
emenda. '' | 

E' approvado o projeeto. í 
Entra cm 1.* discussão o projeeto n. aõ {subill. I 

tutivoj concedendo favores aos immigrantes que sa ^ 
estabelecerem nesta província. 

O ai'i oaLo f rado diz que motivos pon' 
derosos levaram a Assembléa a consignarnas leis 
que regem o serviço de immigração a cláusula ila 
que os imraigranies chegados á nrovincia so tece. 
besscm favores dando entrada na nospedaria da ca* 
pitai. 

Mais tarde, tornou-se necessário, para evitar frau> i 
des, fazer etfectivo esse auxilio aos Immignintei <|ua Z 
se estabelecessem delinitivamenie na proviada.   .      £ 

O projeeto que se discute é derrogativo daquel. J 
Ias disposições, mas o orador não o considera aia< 1 
da sob este ponto de vista. ^ 

Neste momento quer apenas o cumprimento do    d 
% 1.1 do arti 33 do regimento ; isto é, que seja OUa     í 
vida a commissão do fazenda, uma vei qua o pte* 
jecio importa augmenio de despeza. 

O ar. Silveira daMotCa vota contra o 
requerimento. 

Não acha procedente ouvlr-sa a eomíBlssSo d^ 
fazenda pelo motivo que o nobre deputado allegou. 

Não ha augmento algum de despeza.   A despesa    ' 
é para ser feita dentro das forças da lei orfain«i> 
larla. 

Accrosce que na i.' discussão sô so trata da utt* '.. 
lídade do projeeto, e desde que essa utilidade nlo 
foi contestada por s. exc, porque não pode lUgar 
aos immigrantes que so destinem a outro qualquer 
ponto da provincia os favores que são concedldoi 
aos que transitam pela capital, a march,i do pro< 
jecto não deve ser embaraçada, tanto mais quanto 
pode ser emendado na i.i discussão. 

O sr. Oalo pvaO-O não contestou a udtlda. "H 
de do projeeto porque para fazel-o apresentaria 
outros argumentos mas importando augma«to da '.í 
despesa a extensão dos favores concedidos pelas leis "^ 
em vigor,julgou prudente ouvir a coiamissao de Cw i 
zenda. _ ,'? 

Trata-sedeempregardaverbacotuignada ODor* l 
çamenio o que poderia ser reservado pjrao n. da ' '' 
immigrantes esperados e que devem ser .luxíliados 
nos termos das leis acluaes.Edepois a qpmmissãodo 
fazenda não falia somente sobre augmento de despe- 
za; deve dar parecer acerca de uma medida qde altera 
profundamente o serviço e que entendo com a sua 
li sca lis ação. . 

Sustenta o requerimento o julga-o no com ia 
merecer o voto da Assembléa. . e 

E' approvado o requerimento. ' ^   .       /'i 
Esgotada a matéria o sr. presidente - Icvaata .{ 

a sessão e dá a seguinte \ 

ORDEM DO DIA 15 DE FEVEREIRO ] 
1.a discussão das posturas n. 1 í, desfe anno, de ,' 

Campinas. -á 
i.a dita das ditas n. iG, desteanno, do Amparo. 

3.a diu- das ditas n. 17, deste anno, de Itapact» '' 
rica. 

i.adita doprojecto n. 36, deste anno, sobre nua 
iricula no 3e anno da Escola Normal. ,.; 

[.n dita do dito n. 3;?, sobre dispensa de exsmads 
sullicicncia para matricula na Escola Normal. '■.'■ 

i.a dita Jo diton.'.:3, 'subsiitutiiujilcvandot 
frcguezia ã capella do Bom Jezus de M >nr: Alegra.     ^, 

3,>dita doditon. 14,desteanno,sibr« cmstnio* 
çâo de uma ponte em Pindamonhanj^aba, ; 

PARTE OFFICIAL 
Elxpedlence dapresidunolii 

Dia it dt Ftvereiro 
3.S SECÇÁO 

orricios DEIPACHAOOS 

Do Ínspector gera! Ja instrucção püljlicj, Üaril- 
cipanJoquc foram concedidos quinze diasde Uceif 
ça com ordenada ao professor do bairiru de Itavo* 
rava, na Conceição dos Guarulhos, Angehi Qtã* 
truccí—íio thesouro provincial. 

Da câmara municipal de S. Carlos do Pinhal^ In' 
formando o recurso do cidadão Simplicio Rodri- 
gues da Cunha. Ao dr. procurador lisc.d da fa' 
xenda provincial para emtitir seu parocOr.        .    .: - 

3» SÊCÇÁO 
OKriCIOS DílSPACHAltal ^^' 

üo inspactor geral do immigração, peJinJo paga* 
menlo do auxilio a que tem direito o im.nigrailM 
Cacozzela NIchola e seu filho—Ao ihetouro^ prO' 
vincial para pagar em termos, tendo em Visla a 
identidade Jo chefe da familia. 

Do inspecior especial de terras e colonisaçáo eii' 
viando o pedido do engenheiro chefe da commisiâo> 
Joaquim Itodrigues Antunes Júnior, da quaatiada 
ã:aoi)iiXIO rs. para occorrer as despeias cum os stf' 
viços da commissão,—A' thesouraria de baenda 
pura informar. '„      ^       ^."; j =■ j^ü" 

tlKqUBníMENTOS DESPACHADOS ' 

Do immigrante !i\ Fábio Gluseppe. pedindo pa- 
gamento de auxilio—Ao thesouro provincial para 
pagar em termos, tendo em vista a Jdemidade do 
chefe da familia, • 

De Manoel Diogo Btcobar, pedindo pagatoanto 
da quantia de 8^000 rt.quadapoaitou na oúxt da 
Companhia de AprendiMf Marlnhelroí—Ao capi- 
tão do porto de Siántos para informar. 

DeAugusio Nardeili, procurador d< divarsoa iio* 
migrantes, pedindoo pagamento do auxilio aque oa 
mesníoí leem Jirailo—Ao dr. inspoctor geral <U 
immigração, para inforinar. 

■| 

■'Jj 
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V> SECÇAO 
Reroatteram-ia aa ch«r« da ComfflittSo Geológica 

o ücographUo tlu provinciu os aiagrJiniTiBs J<is ob- 
MrvHÇõei   mciuoroluuíciii Jos meiet de Sciemliru 
e Outubro, orgjnituJoi pelo engenheiro  liical  >l<i' 
Companhiu Cantareira e l^igoio). I 

—Accusou-so o rvíeblmeniodo relnloriodas oc-| 
Gurrcnciai havida» em relaçãon Compunhia C*n- 
tareiru o Esjtutoi. ú cuniur Jc Novembro dv Idãl) a 
81 (l«Dezenibro Ju IM. rtüniueiiiduU jircsidencla 
polo respectivo engenhoiro liscal, ucompjnhLido do 
iliugrammii das observatüci meieorolojicat doi me- 
ie* de Setembro e Uuiubro do anno nntlo. 

RlUATORIO   DO   ENOENHKIKO   riSCM.   Ulk   COHI>ANni\ 
CANTAREIHA B  EXÚOTTOS 

Ataiieeimenlo d'jgu:i 

O funccionamento fei-i« com toda a regulari- 
dade- Fórum cuinpridni as dispotiíõas do regula- 
mento de 17 doJunoiro de ilJSi i^uerege a tua dis- 
tribuirão. 

O lotai (loi prédios de que abastecem d'agua é 
de )Í49. sendo 34< prédios com 401 pennas e Jioü 
tecvidoa por hydromeiros. 

Diftribiiif^o pariieuUir 

Estd abandonada a diilribuitüo pelo sysiema de 
pennas. 

Durante o nraso decorrido do meu ultimo rela- 
tório a ;ii de Dezembro do anno i>roximo lindo, ne- 
nhum pedido SC fez por este systema. 

A praiicu lem provado 3 dupla vantagem dos 
hydromeiros. O coiuumidor p-iga o que gjsia e 
nao está íujeiio as r>:pL'tidas lalius d'af;ua devidos 
a obstrucfiio no pe(]u:no ontiirio por oiide se es- 
cOa o liquido. 

A estudsiica organisida pela companhia mostra 
' que é de 11 <■/<> o numero d» prédios tjuo utilíjam- 

»e das pennas. Oi hyJromciroi ^ssunia.ioj &ão 
todos do sysicma Tyler. foiam impressos e dis- 
tribuídos dl inslrutffões e regras pi^iicas paro. lei- 
tura dos mesmos conforme rcquiíiiei, e em cum- 

Krimeniodoiiriigu S^i" do regulamento de il de 
ovembro de istJi. 
O consumo tem :sido na méJia <le ,::}OO;UDO de 

litros, distribuídos da seguinte forma: 
Consumo uriicular 1 :uoa:auo litros, lavagem dos 

canos e perdas 900:000 litros. 

Ã/erif.ío dos hyiromeiros 

Foram aferidos até i\ de Deiitmbrail' iS&l iJoí 
hvd romeiros. 

O resultado das diversas afcrifõeii estj |j.i;.ido 
ao livro com o rus|>ectivo numero >ie ur.iem. 

Serviço Je Exgotios 

Estão lijudos a Cunalisaçiío geral e providos de 
apparelhos 4430 prédios. Foi regular o funccio- 
Dameaio. As canalizações g^^ral e secunddriJ fó- 
rum inspeccioiiadüs encontrando-as com abundân- 
cia d'agua, limjias e convenientemente desinfec- 
ladas. 

Tax.is de Exgoílos 

Tem a companhia recebido uté o io semestre de 
iSSò; a lade Outubro, a quantia de J;7;3M73J8o. 

Ainda não csid liquidado o pagamento loinl uic 
essadaiu; |ulgi-sc elle com direito u i|uaniiu du 
3S;oi(>s^^ réis. 

Augmento da Perimeiro dos Exgotios 

Foi augmeniado o pcrimeirojcom área compreen- 
dida entre as ruas do L>r. João Thuodoro c S. Cae- 
tano. 

Este melhoramento ha muito requisitado, estú ti< 
naimente concluído. 

Acha-se lambem servido de cxaotioo importan 
te estabelecimento de educação o Seminário Episco- 
pal. 

S.iueaiiitriKo dos Exgotios 

Esie ramo de serviço deve merecer ioda solicitu- 
de da companhia. 

A ventilação particular está sendo feita ao ar li- 
vre. Com a colloca^úo das lairinas patentes esla- 
belece-se a comraunicação directa por iniermedio 
de um luho que estende.se ulé acima do lelhado. 
Foi deliberado adoptada pela companhii sem au- 
torisação previa. 

Adeainfccção dos ventiladores das ruas conli- 
' nuam a ser feita com o carvão vegetal. Já tii ver 
i companhia a nece.tsidade deser substituído ocar- 
vão por ouiro desinfeciancc. 

A absorpfão dos vapores aquoios inutilisa esta 
substancia para o lim que se destina. 

In/uriiuçóes Geraes 

- Ainda não foi aceita dermiiivamente as obras a 
cargo da companhia. 

lima das condições impostas pelo governo pro- 
vincial para recebimento definitivo ed collocação 
dos mictorios noi pomos iletcrminados pela illma. 
camar.i ioiini;ip-il edí accòfdo com o contrato ce- 
lebrado, devendo a eiecução das obras começar 
lofto que o seja aceita a planta orgaaisadu pela com- 
panhia. 

Nada consta-me a respeito. Olfljiai diversas ve- 
ies sem que ate est 1 data tenha obtido uma unicu 
resposta. Quanto os outras eondiçSes estão todas 
satisfeitas. 

Prorog.içâo âe praio 

Devida'^ causas que foram iusiilicadas perante o 
exm. governo teve esta companhia seis proroga- 
çóes, sendo a ultima a 21 de Abril do anno próximo 
nndo e até 3i de Dezembro deste mesmo anno. 

liíelainaçSes particulares 

Foram trazidas ao meu conhecimento 435 recla- 
mações, sendo I io por falta d'agua e i83- obstruc- 
çóes nos Sgutlos. Deram-se as providencias em 
tempo. 

Depende da approvação da assemblea provincial 
as posturas enviadas pela câmara municipal sobre 
exgotios. 

E' urgeniissima a execução de semelhante me- 

FOLHETIM (i4& 
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{Cotttínuaçáú) 

'.   ■ Um sè f etiràf. 
Oscar interveio; 
—Perdão, sr. juiz at instruCfao, disse elle, 

)á que estamos no Hotel Uieu, lembro-me que 
tenho aqui um camarada que recebeu por minha 
conta un)a porção de facadas. Se por etfsito da sua 
bondade me permitiissem diier-lhe adeus, estou 
^erto que elle estimaria v£r-me. 

—HJ algum  inconvenienteemannuir a ejiepe» 
dido í perguntou o sr. de Gevrejr ao empregado, 

-,, ■—Hoo, senhor, nenhum. Onde csii es*e doente í 
Foi o chefe da segurança quem respondeu; 
—Elle estava entre os incom muni caveis, mas ten- 

di) sido levantado o inierdlcto, sem duvida, passou 
Uara outra sala. 

—O seu nome ? 
-^Dubois, por alcunha Lomtriga, disse Oscar. 
O empregado abrio um registro comprido que es- 

tava em cima da sua secretaria e consultou anuas 
columnas. 

—Sala S. Vicente de Paulo, leito n. ao. dttse elle 
■o cabo de um instante Voa chamar um enfermei- 
ro que 01 levari até U. 

Eapertouo botão de uma ctmpainlualMiriea. 
—■Vá logoprocuraf-me nomeu gabinete. Rigsuli. 

disse o sr. de <Sevreyi 14 completará as informações 
queiá medea. 
' —Lá irei com certeza, sr. luii, e com muito pra- 
íeT- lnMmni'>dri-me, porém. » idéa de q'iejsio nán 
valerá nada Ah 1 loasé preciso ser multo ei pi ira ' 
Quiindo a gente pensava que ia poder sal>er todoé 
que a cousa escapa Não importa. Não desanimo a 
despeito do caiporismo. Pelo contra ri o, eu m'ostino. 
Agarro-me com unhasedentes! Este está perdidol 
Pois bem hei de descobrir o outro. 

dida. Al conitcntei obstrucções devidas a lança- 
mentos du corpos exitanhoi no receptaculo tá 
encoiiirarii ciitrectivo quando fdr Jccreinila pennli- 
dadücunlru n dcleiiioila nossa ^•opulaçuo. 

Peço de novo a uiiénçiio de v. exc. sobro asie im- 
par tanto uisumpto. 

Recliimafães publicM 
Nenhuma reclamaçúu foi apresentada. 

Aeàdentes 
No dia 18 de iVIarçodoanno Hndo hnuvoum dcs- 

moronumcnio sobreu linha da canallsação deslo- 
cando cerca de Io metros de encanamento. 

A excepçuo de aljfuns prédios ubasteciitos pela 
caniilizaçaa geral nao houve faliu d'agua na cidade 
devido o a kl i teci meu 10 ser feiio pelos reiervaturios 
da Cansolação. 

Este pequeno accidente foi removido em dia o 
meio. 

Arcliivo d,i repjrliç.io_fiiCiil 
Eitá em dia u corruspondencia ofTicial ; colleccio- 

nados e em boa orJem os documentos que iniurcs- 
sam as   rel^içúes do governo com a companhia. 

Otser vjçves m itemologic .1 s 
A meu pedido organizou o digno gerente da com' 

prnhin observações meicreolugicus diárias. 
O resultado destas obscvaçõ -s teiti sido mensal- 

mente enviado a v e\c. acoinpanhado do diogram- 
ma e tabeliã conicndo as obsorvaçõiis baromciricas. 
ihermometrii-ns c pluviomctricds. 

Pretendia apresentar ii v. e\c. mai.; minuciosa- 
mente o resultado dettus ob<ervnçü:s durante o an- 
no findo, não tendo porém a companhia podido cor- 
responder a minha requisição sohre usu assumpto, 
espero occaiiáo opporiunn par» faiel.o 

J. I'lioiii.i; Alves Nogueir.i. 

OFFICIOS DBSVACIIADOS 
r>a câmara municipal deS. Vicente, solicitando a 

entrega da quota de 1 Stooojooo consignada no or- 
çamento vigentu para o jbaitcciment» d'agu.i da- 
quella villa.—Aothesouro provincial. 

Do engenheiro fiscal da Companhia iJaniareira c 
ExgoKOS, renieuendo a relação dos prédios servidos 
de e<(goitos nos mezes de Setembro a Dezembro 
do anno Rndo-—Idem. 

HE^íUKKIMEíNTO   DESPACHADO 

De Júlio Nunes Ramaiho, psJindo certidão.—1>^ 
■<c, cm lermos. 

5» SECÇÃO 
Hemotlou-se; 
A ihesuuraria du faicnd.i os três decretos do i do 

carrenie. o .*primeiru^nomeando o bschifrel Jnào 
Cândido fíudriguus de Andrade para o lug.irde juiz 
de direito da comarca de S. I.uizdo Paraliytiniia. e 
o souundu e terceiro fa^jn-lo merca diis serventias 
vii»|icias dos olHoios du labjlli 10 do publico, judi- 
cial c notas e de escrivão de urphJos u au:ie:ilei du 
termo de S.inia Riia do Passa Quatro aos cidadãos 
Antônio Dernardino Vciloso e Daniel Joaquim Vi- 
lella de Resende. 

OFFICIOS Dt^SI-ACHADOS 
De Francisco Ribeiro de ILscobar, nomeado juiz 

de direito de liú, solicitando i-Koneração do car^o 
de deleuado de polícia de Taiibatú,—Ao dr. chefe 
de policia. 

Ue llerderic» Antôniollerniellnu de Oliveira, so- 
licitando e^onur.içâodc) Ji subdulegado deãuccor- 
ro visto ter opndo pilo da agente do correio.—Ao 
dr. chefe de polícia. 

ItKIlUKKIUKNrOi    I1KSI'ACUAI10S 
De Antônio Joaquim Marquei, saldado do corpo 

policialpcrmanunte, pedindo p.ira ser sulimoilido ú 
inspccção de saúde.—Seja inspscciona.lo. 

De Páscoa 1 llellardi, soldado do corpo policial 
permanente, solicitando baixa por conclusão de 
tempo.—Como requer. 

Deu-se; conhecimento aocoronel commundanie 
do respectivo corpo. 

6» SECÇÃO 

D3c1arou>se á ihezouraria de fazenda, que no 
reuucrimenio em que Antônio Joaquim Fagundes 
pediu relevamento da multa em que incorreu por 
haver deitado de matricular a ingênua Domingas, 
foi proferido o seguinte despacho ;—Em vista da 
informarão prestada pela th.-zouraria de fazenJn, 
em oiTicio n. 34 de S do corrente, relevo a multa 
imposta ao supplicante. 

REqUeKIÜKNTOS   DESPACHADOS 
De Antônio Hercules Plorence, residente em 

Campinas, pedindo que ssja ordenado aocollector 
d'aquella cidade a lazer reciiRcação da matricula 
de sua escrava Joaquina.—A thezouraria de fazen- 
da para informar. 

De Antônio Joaquim Fagundes, residente na Li- 
meira, pedindo relevamenlo da multa que lhe foi 
imposta pelo collccior daquella cidade, por não (er 
matriculado a ingênua Domingas.—Em vista da in- 
formação prestada pela thezouraria de fazenda 
em alBcio n, 34 de S do corrente, relevo a multa 
imposta ao supplicante. 

aíeoretapis da policia 
Secretaria da policia da província de S. Paulo 

em 11 de Fevereiro de 18ÍS7—1' SeeçSo.—N. 41. 
lllm. e enm. sr.—Tenho a honra de communi- 

car a v e\ que hontem se deram as seguintes oc- 
currencias policiacs : 

a.a Delegacia 
Foram postos cm liberdade Antcnío Innocencio 

da Costa, José Innocencio Victor de l^iiva, Vi- 
cente Barbaza,_Anionio Darbozo e Mai^arida Ma- 
ria da Conceição ; detidos por cbrios Antônio Gui- 
lherme Alvime Maria de tal. 

Subdehgaciit de Santa Ephigenia 

Foi posto em liberdade José Detro. 

—Queira Deus que você consiga I 
—liei de conseguir 1 Esses tratantesnão hãode 

sempre ter o diabo por si. 
—Aié logo, meu amigo... 
—Até logo, sr. juiz. 
Os magistrados e agentes retiraram-se. 
Entrou um enfermeiro. 
—O senhor chamou ? perguntou ao empregado. 
—Sim. Leve este moço i sala S. Vicente de Pau- 

lo, leito numero 20. 
Oscar seguio o enfermeiro. 
A visita medica da manhã tinha terminada na sala 

S.Vicente de Paulo. 
Os doentes que podiam andar estavam se levantan- 

do para esperar a hora da refeição. 
A entrada de uma visita a essa hora, que não era 

a re^ulanianiar, despertou a aitenfão (Te todos os 
pmtionlstas da gala em questão. 

Era preciso que essa visita fosie singularmente 
protegida para eonieguir um favor de todo o pomo 
excepcional. 

O 7.-ombriga, cuja alta estatuída eücedia de muito 
ai doi seus companheiros da sala, estava em pé ao 
lado do seu leiio, acabando de vestir-se. 

Aviltou Oscar de longe e correu para elle com a 
rapidez que lhe permittia um resto de fraqueja. 

—Tu I exclamou elle em tom alegre, como, és 
tú ! Quasi não posso crer nos meus lulios. 

—Sou eu mesmo, meu velho, respondeu o irmão 
de Sophia, apertando a mão do convalescenie, 

—Invalido, como eu ! dis^c o Lombriga, indicando 
abraço ao peito do ex-mascatc- 

—Isto não'vale nada..não faltemos nisso. E tü, 
jiesiásdepéT 

-Sim. Ainda não estou muito forte, mas estou 
curado, por signa! o medico já me deu aliae ama- 
nhã de manhã ponho-me jo iresco. 

—Meu pobre velho, quando me lembro que foi 
por minha causa que recebesie essas churinadas nas 
cosiellas... 

—Isso devia ter-te alembrado que de vez em quan- 
do podias vir trazer-me laranjas ou quatro soldos 
de ubaco 1 

XXVIII 

—Tmzer-te laranjas ou quatro loldos de tabaeo, 
meu velho, reiietio o ex-mascate, não fui a vontade 
que nos fjjtou. ma; n.ío havia ffl.>ia. 

—Por acaso  te recolheram á sombra f perguntou 
o Lombriga, 

—Tudo quanto  ha de mais ■onil>fa..,e a minha 
cabeça correu seu risco.   ' 

—Tua c-beca I * ■ iv"''. ■ ■'■   '■-■>'  ■■,•■'■■ 
-Perfeiiamenie.     ', : .^ :!■': V>".'lí.V ', "r.' ' 
—Não e' possível'. De que te accusaram então T 
O Lombriga, tinha-se sentado na cama. 

SutJalegacia do Braf 
Foram po<tos em líberdide JOiiquim Algenl c 

Folippo Pcreitrino. 
Foi apreicnlidoao respectivo s^blelegadoopor- 

tuguez Jüún Moníz, cum um ferimeillo ao laJu os- 
aiicrdo, proveniente de um.i ra«'ada <|U.í receliera 

e indivíduo descunhedd'> 110. MarcoJe Meia l.c- 
guii. A incsmn uuiori-lade mandou eteminar o 
olfendidu |iclo medico da iwlicln. 

SHbJeleg'ieiíi do Sul 
O respectivo   subdclviiadb tomou  coiiliujim..>.||u 

da queÍJ^n apresentada |>or Antônio Messias, de ha- 
ver encontrado iirrainliada a porta de sua casu,sita 
a rua du (iloria. 

Na llluminução nada occorreu. 

Communica-me o lubdelegado da frcguezia de 
Siinta-lphigeníu, ter.se apresentado ao dr. juiz de 
direito lubstiluto da f vara, José de Castro indi- 
ciado como autor do assassinato pratica.lo na pes- 
soa de Domingos llarcjlljr, ni bairro de Santa- 
Anua. no dia iij do mez próximo pretérito. 

Em complemento a parte policial de hontem da- 
tada, cabe-medeclarar.cojn relação aii cadavor da 
criança cncuntr.ida nas proiimidadcs do ceiníicrio, 
que ordenei que fussu inlerrogadoo respectivo ad- 
iniiiisiriidnr. u tomado por isrmo suas declarações, 
v uri li ca ndo-sd por essa diligencii que nenhuma res- 
ponsahilidüdecabe aoinesmo pulo abandono do 
dito c.<daver. 

Deus guarda a v. axc—Iltin-e exni. sr. Bar.lodo 
Parnahyba, muito digno presidente da província.— 
O chefe de policia íliuunio Pedro  Ferreira Lima 

MIUINTUHIO 

No despacho imperial de ia do corrente, o sr. 
conselheiro Alfredo Roirígues Fernandes Chaves, 
pediu e obteve exoneração do cargo de ministra e 
secretario de estado dos negócios da guerra. 

No mesmo dia foram lavrados c ussignados o 
decreto daquella exoneração o o da nomeação do 
sr. senador Joaquim Delfíno Ribeira da Luz, mi- 
nistro da justiça,para servir interinamente na pasta 
da guerra. 

Julx MIIIMIIIIIIO 

Foi iioiniviil.i, pnr il"r>.r<>t4) iln 1'^, jnix sii1).<- 
tilll^l i);i (■■•in>irru iln Siiiitort, nu proviiiVvi <1(^ 
S. l'anlo, O 1)lühirel Jo.in .\iit'mii( 'le S-jg:!- 
ilns Vinnii». 

—[IIIOBB— 
Foram eioneraJos, ,1 pedi.Io, Tristâo José Ftr- 

reira o Francuco Alves do Nascimento Pinto, 
aqueltcde 1° suppicnie do d.:le£iid(i Ac S. Bento 
do .■»apucahv, o e*te de i^dito do subdelegado do 
disiríclode S.into Anionin do Pinhal; sendo no- 
meados para aquellas va'.{as, José .M^iria Cmmus 
l.citeeJoão Vieira da Rosa. 

—«:!";;;»— 
DiNtrittla |iollcl»l 

l''p)i   (ípüiHifi  iiii) (listrictn (le siiluli-loffnciii 
11a   ffiíij-uisniiv   da Sorm A/.iil, imiiiii-ipio .ii' 
S. Siiiiri.i, SEindo   iiüineadan para elle ns MH- 

^iiiiitus ullcto^idIld^^í policiaus; 

SUIiniiLltCiADO 

1'riiiicisco Fm mim del^reitn^. 

1.* IfTiiado Ferreira' de Freitas. 
2.' Manoel Villela dos ReU. 
3.° Vicente Eufnwio Ribeiro. 

A{s;entodo ImmigiragSo 
Ll-ie no Jorn.d do Comuiercio : 
iPcdem-nos declararmos que o sr. ministro da 

agricultura, não tendo nomeado nenhum agente de 
ímmigração na Europa, não lencíona servir-sc de 
auxíliares desta categoria, 

iiAlfirniam-nos carecer de todo o fundamento a no- 
ticia de qualquer nomea^io deste gênero, da qual 
niío cogitou u governo. Damos de bom grado pu- 
blicidade a esta declaração ; é tão formal, que não 
nos pcrmitie p{ir-lhe em duvida a sinceridade9. 

—UKUHU — 
A Alacrino Nuiiai de Uelli), collectnr Am 

rendas piiivinciaes du villa di) Cruzeiro, foi 
concedida a licença du ire.s iniiniis uai-a tra- 
tur lia Hiiiide de pessou de .sua tamilia. 

—clilO»»— 
Mnmloii-se entreçai' ao padre .Iiwij I'eriíii'!i 

da SilvA, vij^ario da cidade d» I.,o euu, o 
proilucto liiiuidn, recolhido no tlieKnuio pro- 
vincial, proveniente da extracR^) de diiHK 
loterias, e destinado como iiuxiliu ft.s obras 
da raiitri:{ da meijina cidade, 

F*alIoolmon to 
Falleceeu na còrio, nodia 12, ú 1 horn da tar- 

de, de um Dnihrat: na região cervical, o coronel de 
engenheiros Carlos Frederico Je Lima, 

Naicidona província do Rio Cr.mdcdo Solem 
ly^iJassenlou praçaem lH('.i, sendo promovido por 
antigüidade a 2" tenente em ISVi, a 1" cm W>ü c a 
capitão em l!f!l e por merecimento a tenente-coro- 
nel cm IHlfi e a coronel cm lltW. 

Uacharel em matliemaiicas, desempenhou diver- 
sas com missões, sendo uma  das mais importantes 

na colônia militar do (lupuru, sobre a qual eicrevou 
ímportunte relatório. 

I    Servia aciualm.Niivnoarchivu militar,tjndo vindo 
ha po.ico tempo de cominaiulur as armas na provin- 

' cia do Amazonas. ICra ollicial menor e engenheiro 
! honorário d.i casa imperial, ullL-ial du urdem da Ro- 
'sa, cavalleiradu.\viz o linlia u medalha ducampa- 
; nha do Uriiguay- 

- ii.iOi.»— 
Koi c\>>iiui'.i<lii, íi pedido, lliniis IVudo du 

.\iintnl'iiji do Mi-.sfi' d.'i'olU^'^1 ir  da   cidade 
da Limeira. 

roí croada por portaria de - do corrente uma 
agencia de correio na fruguezía du Ibiiinga, municí- 
pio de Araraquura, da pmvinci.i de S. 1'aulo. 

—Por aciui do .1 du rotreniu foi .luiorisada n di- 
recloria ger.il dos correios ; 

1—poru ui'gmeniar de 10 para 15 o numero dus 
viagens postaes enire a cidade de Sorocaba e a vdla 
da 1'icdud'', na província de .S. Pauiu, mediante o 
accrescimo de aoè na despcza mensal que ora custa 
aquelle serviço : 

11-para urganisar, mcdianie a despeza mensal ue 
í i3, o serviço do transporte das malas destinadas á 
agencia do Sanl'Anna dos Olhos d'.Agua, d.i pro- 
víncia de S. Paulo, sendo li:cada a gratilicuçãu aii- 
nual de i.:o3 par.i remuneração do agente eau- 
lorisada n despcza noccssaiía á acquísiçáo de uten- 
sílios ; 

111—para de.'<p<^iider 'loj por inez com a conduc- 
çãu das malas d.i agi:ncia da fre^uezia da Serra 
.\zul, lambem na província de ^ao Paulo, fixada 
para o agente u graiillcação annual de iiujoooe 
aulorisada a ncquisiçãu dos utensílios precisos ao 
serviço. 

Vle0-pr«Mldcnl«'M d» provluvlni 

Por de-ipncho iuipiíHiil de 13, cuncede- 
rfio-se :iA i>S'ini!rai;fli!s 1(110 pedirio (H více- 
presiduntiw. da iirovimiia du l'tirà, bachiirel 
jortii Liiiii'Kiiçij VmsA de Soirita; de (íuyax, 
do.seinbtirgiulur Jiiliü D.irb.isa de VuscoiiceU 
\oá: dii Uio-lirande do Sul, dr. Miifiiul Ru- 
drigiie.4 liiii'cellusn llarrVi de Itaqiii, e de 
Uiitlu-tíru.í.si), Henrique J»^ Vieira. 

—Forüú nomeados více-piiisídentes : da 
pwvincia d') l'ar;i, para servir e n primeiro 
liit'ur, o cun^íllieini ['Viuici.iii.i ifiLié t!ai-di>su 
Jiiniiir, e dii piv)vincia do líio-ÜrauJedo Sul 
o dr. liodri^.i <le .Vzdiiiltiija Villa Nova, para 
servir ein iiejj^iiiido liiffiir. 

MulCits 
Relaç.io das multas impostas pelos liscacs c au- 

toridades polici aos, no período de 7 a ii do cor- 
rente. 

Santi^igo Janullo, em 20S000, infracção do artigo 
■" ■ i" da lei n. i3 de lí de Maio de iS^ã ; por nao 

fft  o  imposto ;  pelo   fiscal Penteado. Não 

Vice.ite ConJe, cm lojooo, infracção do art. 117 
dás |iostu'as ; por falia de aferição do seu veliícu- 
lo: p-l.< c:,iação do IJraz. Pagou'um 7 de l'everciro 
de 1.%. 

O inusrno, cm lOSuoo, idem, idem, idem, idem. 
.\niunio Mor.-ira, cm lojouo, infracção do artigo 

^:tu das posiuras ; por subira rua de S, liento ; 
pelo dr. i" deleg.ido. Pajjou a H do corrente. 

Üailliiirme Chrístollel Si iJomp., era IOSOüQ ; in- 
fracção d J art. a ii dai posturas: por n.lo uuiar 
convenienicinento seu vehiculo ; pelo fisCal Pen- 
teado. l'agou em I) de Fevureiro curre.ite. 

Boncdicto Teani, um iSooo, infracção do art. yS 
das posturas : por jo^ar lixo na rua ; pela estação 
do braz. Pagou em 10 do corrente. 

Luiz Fosii, em loSooo, infracção do art zz^ das 
posturas ; por falta de aferição de aeu vehículo ; 
pela estação do Braz. Pagou um 11 do corrente. 

Geriaco M,ie-oome, em 3o3ooo, infracção do arli 

ter  p. 
pacnu 

S 

começou a contar por míudoaquillo que os nossos 
leitores já sabem. 

O convalescente escutava de boca aberta e olhos 
arregalados de snrpreza. 

—Então, isso é verdade, disse elle depois de con- 
cluída a narração, pretíro as facadas que levei. Eu 
teria perdido a cabeça I A esta hora eu estaria não 
sei em que secção dos alienados ! Emfim, tu le sa- 
hisie hem 1 Então descobrlsics tua irmã y 

—Sim, meu velho, e é uma boa rapariga a mana. 
—Que estás fazendo, agora f 
—Procuro o tratanig, por cuia conta mandaram- 

me tomar fresco em Mazas. Emquanto não lhe pu- 
zerogadanho em cima, não trato de outra cousa. 

—&itão, tens proiectores 7 
—Verdadeiros— sohdos, 
—Pois bem 1 ouve,  Vou lahir daqui, mas com- 

Eletamente baldo ao naipe. E ja que eiias armado, 
as de ser bom rapas o emprestar-me uns cobre» 

para eu poder meser-me e, em primeiro lugar, to- 
mar um quarto. Ninguém me ha de alugir um 
quarto moblliado 3cm qUe eu pague pelo menos 
uma quinzena adiantada í Ah ! eu estou verdadei- 
ramente na miséria. 

—Não te incommodes, meu velho. Deixasie que 
te furassem a pelle para me defenderes, Sou teu 
devedor e quero pagar-te a divida. Eu lenho um 
aposento com duas camas. Offereço-te uma dellas 
e mofaremos juntos até encoatrares alguma eousi 
que sirva. 

—Tu és um bom rapai 1 dlssa Lombriga apartan- 
do a mão de Oscar. 

—E também has de ter uns cobres no bolso para 
cigarros, tornou este. Não se pãde dizer mais, 
heiro f 

—Lá isso i verdade, também quando fôr preciso 
que eu me laça deteriorar outra vez por ti, eu o farei 
com prazer. 

—Esperemos que isso nâo se)a necessário, tornou 
Oscar rittdo. Pretendes sahir aminhâ de manhã ? 

—Sim. 
—A' que hora ? 
—A's dez horas em pnnto. i«rim 
•-Has de me encontrar á porta do Hotei-Liieu i 

tua espera e iremos almoçar íuntos. 
—Eiiádito. 
••Então, até nmanhi. 
—Já vaes r 
—Sim. E' preciso qU ■ eu volte á casa do iuiz da 

instrucção, 
O Lombriga acompanhou Oscar até a porta da sala 

de S. Vicente de Paulo, e depois de novo aperto de 
mão, os dou* amigos separiram-se. 

Oifmlo de Sophia foiimmedlatamrple ao Palácio 
da Justiça, ao gabinete do sr. de Gev/e^ e completou 
as informações por elle dadas detnodo summario, 
sobro o que linha sabido na véspera/na Iteunião dot 
Viir^mrot. Accresconiou ot iwiits) dos dous ho- 

go i3S das posturas;  por mascatear  sem licença ; 
pelo liscal Penteado. Pagou em 11 do corrente. 

Vicenzo Longo, em JoSooo, idem, idem, idem, 
idem. 

üelizario Palhares, «m S3000, infracção do arti- 
go <|8 das posturas; por jogar lixo na rua ; pela eS' 
laçao do Braz. Pagou em \i do corrente. 

—M«OBH— 
Ciincedua-SB o foro de Üduljío cavallejro 

da cu.sii imperiiil au cousidlieiro Oiegario 
Herciilaiiii de .Vmino e Castni, iiiiilistro do 
supremo iriliuuul de justiça. 

— «WIlBtl» — 
011,01 ei*a-tnor-b us 

O sr. ministro do império recebeu a is, do mi- 
nistro brazílciio em Montevidéu o seguinte lelc- 
gramma : 

> Acabo de receber do ministro brazikiro cm As- 
sumpção, o tcle^ramina datado de honteiO assim 
concebido :—canas do dr. Ramos Ferreira, do de- 
sembagador Firmo, de .Mato-Grosso, e do inspcctor 
da alfandejja de Corumb.i, dizem que decorreram 
mais de irjoia dias sem caso algum de chulera. O 
estado sanitário de Corumbá ó c.\cellentc. 

A epidemia durou vinte c cinco dias, fazendo lOI 
victimas em (Corumbá e nos subúrbios, o vinte tan- 
tas na margem direita do Cuyal»i. Pomoné c capi- 
tal incólumes até 11 de Janeiro, 

íNo engenho l-"lechas, do coronel Cesario, dis- 
Lante 100 léguas du Corumbá, deram-se utguiia ca- 
sos Ísol,idos, Corumbá estabeleceu rij^orosa qua- 
rentena para procedências de Cuyabá 

lO presidente da província ordenou observação 
sanitária de 4 dias na cmbucadura do Apa para to- 
dos os navios, ainda mesmo com caria de saúde 
limpa, que subam o rio, procedentes da Republica 
do Uruguay, Argentina c Paragaay—Regis. • 

O mesmo sr. ministro recebeu no mesmo dia, do 
nosso ministro cm Monlcvidéo os seguintes lele- 
grnmmas: 

mcns que lhe tinham dado informações sobreopie- 
montez Dona 10. 

Cnrlo c Perrctti foram immedlatamente citados 
por agenics da policia. 

A busca dada pelo chefe da sugurança, emca'(adc 
Donaio, nâo deu, como não podia dar, nenhum ro. 
sultado. 

Os douü vidr.iceiros. que os agonies encontraram 
no bairro de Itatignolles, onde faziam o seu g/ro 
quotidiano, tbram immediaiamcnte conduzidos á 
presença do jidz de instrucção, ao qual repetirtim 
o que tinham dito na vespjra a Oscar Rigault 

Tornou-S-' evidente que Donato era um dos au- 
tores da infâmia commettida, coro o Rm de fazer 
passar a bella hervanaria por eomplice do assassino 
deJayme Bernier, mas a justiça humana chegava 
tarde ; e perante o juiz supremo é que O piemon- 
icz prestava ai suas contas. 

Na prefeitura estavam todos eltupelacCos a es- 
pantados com o oceano da trevas em que se acha* 
vani sem bússola. 

Os enigmas misteriosos e insondavcis de tal 
amonioado de crimes singulares, abysrnavam. 

Os deetiveis mais hábeis perdiam a cabefa. 
Só Oscar Rigauli, comando só comsigo, não de- 

sesperava. 
—Hei de conseguir I hei de consegui' 1 dizia elle 

de si para si. Hei de desembaraçar a meada, Hei 
de pSr a mão na ponta do üo, que ha de revel- 
lar-me o segredo I 

"-ComoT 
Era pergunta due nâo fazia nem a si mesmo ; 

contava Com a sua habilidade e ao mesmo tempo, 
COol algum acaso fulií que se apresentasse. 

Enireianio, lembrava-se do homem que tinha 
visto na Reunião dos vidraeeiros,e que iinlia tor- 
nado a ver 00 dia seguinte, d porta do ilaiel-Dicu. 

A nrcicnça desse homem, coincidindo cora a sua 
nos dous lugares, narecia-lbe pelo menos suspeita. 

Lembrou-se também, repetidas vezesdo Iratanic, 
3ue lhe tinha mettido no braço esquerdo una bala 

e revolver. 
Esse devia ser, e elle disso não   tinha duvida, o 

Srincipal, o verdadeiro culpado, o assassino de 
ayme Beroier.o autor dds duas tentativas do asus- 

smar Emma-Rosa. 
—No dia em que o accaso puzer-me ein presença 

de um ou de outro dessoi homens, dizia o ex-mas- 
cate, só o largarei se elle matar-me alli mesmo. 

Ângelo Paroli, avisaJu por l.uigi da morte de Do- 
nato, nâo sentia mais nenhum desassocego. 

Osffumoral tinh^i-se levontado. 
Tinha delnppareirido Iodo O receio; 
Litteralmente esmagado durante algumas horas 

ergueu-se mais enérgico do que nunca, prumoco 
para desfechar o ultimo golpe. 

Nessa noite, Oscgr entrou .en caM p«ltt mela- 

Nosso ministro em Asiumpcuo dirige a v. oio. o -I-i' 
seguinte telegrnmma : • Cambará acaba de chaur ^'. 
do Corumbá com patente limpa. Estado laaiiarío 
alli pcrffito. 

Cholera ou cholerina durou a|ienas do dia j a Sm 
do Dezembro, em outros |)ontas da província pou- 
quíssimo! casos. 

Ilu grande euresija de víveres prevendo essa Glr< 
cumsiancia quando mandei Bolívia, fiz carregar 
farinha de ingo e outros artigos de primeira ne- 
cessidade. .'Vrmadores renovam pedido de autoriia- 
ção para despachar navios para Corumbá. 

Aqui o estudo sanitário é uxcellente desde 6 de 
Janeiro nenhum cuso de qualquer doença suspeito* 
sa.—ít^gis. » 

Sccrotiiria de Hycl«ii«' 

A secrutarlit da Indpeetoria de Hy^iene 
aclm-:<e fiinceiunandu, desde hontein, em 
uma das aaln.4 do paviineato térreo do pa- 
liicii) do g'üvernu. 

—unanH» — 
ü Segundo Distrieio, folha que le publica em S. 

Josédos Campo« noticia que no dia cj do corrente, 
ceri^a das quatro horas da tarde, no bairro do Jagua- 
ry deste termo, estando José Siqueira Cardoso oc- 
cupado na moagcin de cana, o tendo escapado a 
cunha que apertava uma das peças do engenho, 
quiz concertal-a e no momento que p3z o hombro 
esquerdo para suspender uma das peças, foi quando 
o animal que trabalhava disparou, sendo Cardoao 
seguro pelos dentes do engenho, fallccendo rapi- 
damento. Feito o competente auto pelos peritos, foj 
declarado que a inurle foi produzida por cuntutSei 
levadas ao seu mais alto griu, dilacerando os teci- 
dos subcutaneosc os vasosiroportantesá vidacoino 
a curoiidn e outros. 

Hepondo de Santo* 
Coustiu u lü veadas de 2,000 saccoa de 

cufó. 
Entraram naqiioUe dia.    ■       7.401  saccai 
Entraram   desde   1'   .   .     92.227      » 
SuUidiis dcHdfl 1*   .   .   .    101.450      » 
Vendas desde  1*   .   .    .     45.000      ■ 
línisteiicla   em   primeiraa 

mãos 28t.00O      » 
&m  seffimdtis mSca para ■ 

embarque   .   .       .   .     40.000       i 
 «BB»  

Oombiistuo ospontnnett 
l-J-se no GiLiripaciiba ; 
« EmCampo-l.impo, falteceu ao dia ia do corren- 

te. Cibfiel d: lil. moço de 24 annos de iátde mais 
ou monos completamente queimado pela grande 
qoaniidade de álcool que tinha ingerido. Já bastan- 
ic embriagado pelo muito vinho que tinha bebido, 
ainda conctuio bebendo uma garrafa de pingado 
uma só vez. <iuando estava a morrer foi encontrado 
cora a mao direita sobre a bocca notando-se estar a 
mão toda cosida pelos vapores alcoólicos que res- 
pirava. 

Aiirihuc-so esse s^icidio pela embriaguei, a aU 
gum desgosto particular, pois que era moço robusto 
o trabalhador. O seu cadáver foi transportado para 
Juiidiahy.» 

—«:::■.::»— 

CoiiCHdeii-se provisão, por temiio de doig 
iiniiOM, para advogar na comari^a ife Arãas, a 
Autoiiiu i^raninsco da Castro Ijjal Júnior. 

 -M,!»!»—  

-r^oolotlnao ao Acifitdefes Tall 
Com uma magnitica festa commcmorou ante- 

hontem o seu priineiro annivcrsario a sociedade da 
Atiradores — Tcll. 

As varia.his partes do programmi, não obstante 
o mau tempo, foram todas executadas. 

Dos trinta e dois atiradores, que se haviam in- 
scnpto. para os tiros á estrella, foram premiados 
os seguintes: 

Serafim da Cunha, medalhado ouro o medalha 
de prata ; Carlos Schorcht Júnior, Gustavo Wolal. 
CarlosWeltmann.AdalbertFischer.GarlosSchorchi 
eCarlos Simon, medalhas de prata; e Adolpha 
Nagel, Adolpho Nagel Júnior, Francisco Líchten' 
berf;er. Bento Paes de Barros, Carlos WcJtaianai 
Lucio Veiga, T. Pudellio, Francisco Oarinar s Car- 
los hchort, outros prêmios. 

Feita a distribuição dos prêmios, foi servido um 
opiparo jantar onde trocaram-so muitos brindes e 
dentre os qiiaes dostacamis os seguintes ; A' eon- 
frat>:rnisação dos povos, pelo ar. dr. Leito Moraes • 
a imprensa deS Paulo,pelo sr. Albeno Kuhimann í 
a dircctona da Sociedade de Atiradores TolI, pelo 
sr. José Maria Lisboa, c o de lionra Icraniado pei« 
sr. dr. Leito Moraes 00 trabalho. 

Seguiram-se as dançis que, com bastante anima' 
çao se prolongaram até ás nove horas da noite, oc- 
casiao em que foi posto á disposição dos convida- 
dos, um trem especial da Companhia de Santo 
Amaro, para o regresso dos mesmos a esta cidade. 

Tornou-se merecedora de elogios a digna direc- 
iona da sociedadL', pelo amável acolhimento que 
soube dispensar aos scusnumerosos convidados. 

J'>s6 Luta de Siqueira foi exonerado, a pe- 
dido, do a«\-g'> de 3" siipplente do delegado 
de S.itit:i ürnuca. 

—II «o» u— 
Balanceio da  esirado  de ferro da Companhia Síía 

Paulu c Rio de Janeiro, no me» de Setembro de 

!í*"'"     ■■■...    IõOMTSJíSO 

Saldo     , 
Duo dos dous mezes anteriores 

Saldo em 3o de Setembro. 

gg:3tttiiS 

175:737*696 

Dorraio um pouco, lembrando-se do que Unha a 
fazer no dia seguinte : 

Primeiramento, devia ás dez horas ir esperara 
l-ombnga no Itowl Dieu [ mas a despeito de todo o 
prazer que teria em festejar esse camarada velho, 
gravemente ferido emquanto o defendia, contava 
nao negligenciar por sua causa a tarefa emproben- 
dida e que queria levar a bom fim. 

Djraote a sua longa insomnia a lembrança *> 
home.jí que encontrou duas vezes em frente ao hos- 
picio e na Reunião das Vidraceiroí, veio novameif 
te impflr-se e tao fortemente que foi-lho imposilvel 

Gerou-se-lhe no cérebro uma tdéa 
Elle a virou por todos o« lados, eiaminau-d Itef 

todas aa face», amadursceü-n, poHo-a e laiitmw 
comsigo mesmo dorm',o um pouco antei ds iai*   ' 

Esse «nono tão wrdio não foi da longa duraçSo. 
A s oito horas Oscar abrio o* olhos, Mllou i» 

cama e vasiiose o mala depressa que pôae. 
Oiíemoa o mais depressa quepàde pois o ferimenta 

eomquanto quasi cicatrizado, ainda o incammodivi 
''"'ante quando imba de fazer certoa movimantoi.' 

i.ahio de cosa ái oito horas o ás nove hora» nwnor 
alguns minutos chegou ao Hotel Dieu. 

Alli, entrou deliberadumento no quarta do POr*' 
leiro, .   ^ '^ 

—Que deseja o senhor í perguatou-ÃW' «te*. ' 
tJscar noz-se na sua frente e diste'.* 
-Conhece-me ? 
O porteiro, depois de o examinar durante uíi «i 

dous segundos, respondeu: 
—Creio que j* o vi algures e ha potKo tenpo. 
—foi aqui... hontem de manha,., eu acompf-' 

nbava o sr. |uii de instrucção e o ar. chefe da HÜ 
gurança. 

—Oh! perfeitamente... Lembro'me.<. O senhor 
*»hio uma hora depois desses senhoras. 

—E Isso mesmo; vejo que a sua memória i boa. 
—Esses senhores vieram por causa de Qm certo 

Donato, um Piemontez que morreu durante a noite. 
—Justamente, e é a propósito desse mesmo Pí*' 

moniez, que venho procural-o hoie. 
—Estou ás tuas ordena. Has nii» ?ejo ben como 

lhe posso ser uiíl. 
—Respondendo a algumai parBUntas.-. a «fU por 

exemplo: O corpo de Oonatu ainda Ottd oo HofO 
DieuT 

—Não. E' enterrado hoje de nlanhfi. O éWtrí 
lahio ha cerca de meia hora. 

—O corpo não foi reclamado r 
—Não, senhor, por ninguein t itio parecetl-iM . 

bem' singular. 
—Porque ( 
—Porque o Pieniontec veta um irmão em Patth 
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aSOOesiSo premiados 

8700 escüo proiniados 

Dia i4 de Ftvereiro 
Maria, ile cdr praia, gS anno», moraJora á i'o- 

Bue;tia de Santa Ephigenia: valhlce. (AdOMaJo do 
ür. Joio Neavo.) 

Muria Jusiina, Jo annoi protumivcis, do cOr p^r- 
da, n.iiural lia üujrjliii^juiii, tuIluoiJu nt llus|ii- 
cio do Alienidoi: marasmo. (Aiieiiudu Uo dr. 
(ioniuga.) 

UmYiliü do sexo miiiculino, nascido morto, Alho 
küilÍEiK) d<! Primeis CO MvJIci o Ruiulinu M^sdicí, 
iTiorudorci \\x fru^us^ia da Conwlufáo. (Auuilado 
da partuira Uourj^ui;.] 

Maria, pouco» momantoi de vida, fillia da Caro - 
lina Muria, morador» nk fret{u»i.i da Sd '■ aihren- 
sia. (Aitcslado do dr. Miisquita, miidico dU poli - 
cia.) 

Joié EloJriguoa da Silva, ali unnoi, casado, bra- 
lileiro, morador á  froguezía da Sé : febra iyi>ho 
Ealustre e tóxica adyiiamica, coin  complioiicão 

roncho pulmonar. (Atleiiado do dr. iMariau o Joa- 
quim da Cojia Ferreira.) 
  .ila.plii   ■    ■      .1    "i 

Pui' decreto de Vi, foi iiuiueudo miiiiatio 
du aupraiiui tribiiDuL de jimciçna deoembiir- 
gadnr Jouqiiim Onetuiio dn Silvti Giiiiim- 
rües. 

" TÊLEãRAMMÃs" 

SECÇAO LlVaE 

Os n*i de  9401 a 
Gom3004000. 

Os nt. de Saoi  a 
com 1004000, 

O) nt' del^eolal^TOOestÜo premiados 
com 60Í000. 

Oins. del0001a;10700estão premiados 
com 40JI000. 

Esiio premiados comSOJoOOtodos os nu- 
neros terminados em 7 e 8* 

 M«0»B  
O subdelegado de policia da fregueiia de Santa 

Ephioenia, percorreu, ante-honiero, os cortiços ns 
47i 7li94> 100 e lüj darua JeS, João,alirn de eo- 
nnecer o numero de moradores em c^idii um delles, 
seus nomes, idades, estado, pro1is:>íio etc. medida 
eita «(ue vao sor posta cm pratica naquellii fteBue- 
tia, com a obrigação da assignareni termo de bom- 
viver todos aquelles que, não tendo profissão ho- 
nesta, não apresentarem attesiiiJos que jusiiriquem 
o modo de vida que i^m. 

—Mo coriiçon, 7J, queé ocrupadi) por sete ita- 
lianos, foí'Bpprohendidu uma faca-punbal. 

 «HBllllB — 

O ar. juU de direito dn ciJ'iiiirCT do .S. José 
doa Cainpoa jiilff.iii iiniiiMceileutrt fi queixii 
diula por Bitptiata lli!ir')i-t íL Ojinpaiiliiit con- 
tra o ex-)irimeirú :jiipplentu d'i juix mimici' 
pikl diiqiielle termo W\vf. Miinoel .\ii^ii-itO de 
Aranjo. 

— attent 
Foi nomeado Sidronio José de Oliveira 

para exercer intariuameiite o lojr-ir Aa secre- 
tario da capitfsiiia do porto de Siiito^. per- 
cebendo «Omente o.-i cmolinDentOii q;ie por 
lei Ibe competirem. 

Para o lag&t ^a commanilniitu du pulicia 
local do M-Boj ui r:nii«ado José tiitiçiilves 
de Camargo. 

Resultado d>  'xarr .n!    loolcm : 
!•■ ■- .IJKÍ 

Pie .anien ln 
Guilherm' ia .'j 'ua. a dos Santos. . 

SÍt:.plMinc»u 
Prancisc Luii d:i S" a. 

A   iTMBTICA 
Si      l«ímen te 

Guilb pi    J.'     ".ntos, 
1'RANCEI 

NerminenU 
.lUÍlheriilitLJ J. dos Santos, 

DOOTHI-JA 

Simpííimenie 
Guilhcrmina J. dos Santos. 
Anna E. Vaz Pinto 
Arislidcs l'Ipiphaniodc Mcccdo, 
Antônio Gonçalves C:impos. 
—Foram reprovados : 
Etn poriuRUcz 

AUenção 
ílüo coiidta que ueitt'i capito! exintiv indi- 

víduo algum cmiio 11011IU de Uello, e esse 
que iilgiittiii sllpp•^e ner, du fuctu u.lo ú ; pois 
qmi oiiuliviiluo de qite AH trittu, é um inui^ 
que lionudtnmoute vive de «en trnbnlUo, e 
qni! rom tuiiitn feliddodn tem s,;jnpre dosum- 
peiiliado itnportHiiten ueguciod de confiança 
lio imhlirn, eqiiit tombam peln sua reffiilar 
Mmmictii tom .■iiibído conqni»tir a benevo- 
lência eKyiiipatliia de Uomenii houestoii. 

Pui-dem u deu tempo uquelled individuoi] 
vudios e (liísociipadoâ que ao me^mo uudam 
injurÍHndo peluD jornalecos ede ciijoii factos 
o publico Keuifato darlt o duvido desconto. 

Veritas. 

Hosaiina !   Iiosíuina ! 
A Troyincia dl Sjj PMIIU de .: 1 de DeMinbro 

de iSSõannuncia : 

PAUULSTA—NAVBGAçãO  DO MOO¥- 

 1 
Em árithmeiica  2 
Em írunceí  1 
Em doutrina  1 
—NiÍQ compareceram  1) 

Hoie serSo chamados, as 10 horas da manhã, to- 
dos os alumnos dos 2" o ^1" jniios qite ru^uereram 
exames vagos e aprusentaram as provas  escrípias. 
 II»- 11 Vm ri—  

Foi prorogada, por três lue^ie^, com o or- 
denado & que tiver dir.'ito, a liceiic;!- ultima- 
mente concedida ao b.icbm'"! José du Mnga- 
Ihües Couto, juiz municipal ede orpbViüdos 
termos de S. Roque o Un", nu.sii proviucin 
B por ogual tempo e t iinbem c-im o ordena- 
do a que tiver direita, acouceilidt uo bacha- 
rel José lloberto L^ite PiMiteiidi, promotoi- 
publíco da comarca de Atib:iiu, deotiprovin 
cia. 

A alfendega deSantua rendou de l.° a 13 
do corrente rs. ZÍtí:i2'èSillM o mc.y.\ de rea- 
daHt no in^mo periodo rs. 10S:39'.JÍ'J92. 

—«»«)>— 
X^yoeu de Actes o OfUoios 

Reabrem-se hoje as aulas deste uiiliuimo estabc- 
Ucimento de instrucfáo protissional, continuando 
es matrículas abertas até íi de Março. 

—ni-MB — 
Foi hontem aprezentado ao dr.  cliefe de 

Jolicia o   menor João   de   Oliveira,   afini 
B ser reraettido & compunbia de   aprendí- 

Mi marinheiros, em Santos. 
—«aou»— 

fiieacco -á. Jo9é 
Comdiiniautaconcurrencia deu-se anie-honteni 

oMpaetaculo annunciado pela empresa do Conde 
Patrliio.  ..„.„, 

p prMlidigiiador ir. Cappom Gluseppe apresín- 
tw alguai trabalhosinieresiantes equo mereceram 

A crise ministerial está ainda sem solução, fui- 
la-so muito no Conde de Itobillant para organizar 
o novo gabinete, caso o sr. Depretis persista 00 
pedido de demissão. 

Mudii-iat 13 de l^evoi^eli-o 

SS. AA. Imperiaes o sr. Conde e a sra. Condssia 
dXu partiram para a cidade de Niza, nosulda 
França. 

MonCevldóot 13 do Poverelfo 

I-Iope tivemos 3 casos decholeru a a óbitos. 
O general Máximo Santos, ex-prcaidente da repu- 

blica, voe partir para Buenos-Ayres 

Ftomnf 1-1 de li^ovoí-olfo 

ila probabilidades de que a crise ministerial ita- 
liana occasionada pela dciniss.ío do gabinete presi- 
dido pelo sr. Üepruiis tenha próxima solução. 
Com eiViiilo, o eminente uiiajisia consente cm for- 
mar nuvo ministério, entr.uidOi p.ir.i isso, em ac 
cordo com o ministro de extrungeiros, também de 
missionário, o general Kobillaut. 

onlouCti, 1-1 do PovoL-otro 

Itungoou, capitai da 3irmanij inglez;i, acaba de 
ser presu de medonha cal.isiropUe. Um incondio 
violenlissimo reduzio a cimas mais de trezentas 
liabiiações, perecendo avultado numero de pes- 
soas. 

I3ru?tulla.s, 14 do Povorolro 

O exercito  belga começou uma mobilização de 
tropas. 

t^apiSt 11 do Fovoi^elco 

A iraiirensa allemã continiia a aggredir com ve- 
hemoncia a política inlornacional da Republica 
Franceza, uttribuíndoáquclla intuitos perturbado- 
res da pazeuropéa, 

."Jota-se, em Fiaoça, certa agitação da opinião 
publica. Os últimos boatos de guerra e medidas 
militares faíem attribuirse ao ministro da guerra, 
jteneral Boulanger, planos de verdadeira dicta- 
dura. ,      , 1 

Quanto a imprensa francoaa, porém, é de noia_r- 
se que ella mantera*se no terreno da conservarão 
da pai. 

Buoiios-Ayro9,14do Povereiro 

A epiJcmia continuúa estacionaria : honiera, 4 
novos casos e 2 óbitos ; hoje, 7 dos primeiros e 3 
dos segundos.      ,      , ■, ,       , 

Ominisiro da fazenda tem envidado enforfos 
para conseguir o quilibrio do orçamento sem vexar 
os conlribuintns com a iin:iosii;ão de taxas. Para 
chegar a esse resultado esi:i organizando um plano 
de venda das terras publicas Jevolutas tituadas 
nos vastos territórios devolutos doGran Chaco. 

Vaiparalso, 14d© Povofelfo 

Houve fiS easoa novos de cholera _em  Santiago. 
As noticias do interior da republica são menos desa- 
nimadoras; regista-se uma diminuição da intensi- 
dade da epidemia. 

C0MI'AN1I1A 
GlJASSU'. 

Serâo abertas ao trafego no dia iode Janeiro de 
18H7 as seguintes estações : . 

Portv de Jabalicib.it.—Porlo d* Pitittigiieirjs. 
—'Porto di 'Potttal. 

Sal será vendido nessas estaç&cs em aaccos gran- 
des o pequenos, em quantidade maior de «o sac- 
coi, e dinheiru á vista. 

Campinas, :o tle Ueiembro de ISSti. 
VVALTER J. HAHMONO. 

Inspector geral. 

O abaixo assignido tendo cm vista agradável no- 
ticia da s/mnathica PAULISTA, faz desde iá 
grande rcducçao de preços, espJcialmenic em pa- 
nellas de ferro, cassarolas, aço de millão. pontas de 
paris, ferraduras, tachos do cobre ; bacias da fer- 
ro batido, farinha de trigo, aguardcnic do reino, 
genebra, laranginha, vinho, fazendas tecidas asa 
S P.iulo, etc. 

Também receba notas chamadas ao troco, sem 
desconto até .Março de 1S87. 

JOSé'   SKVEKINO SOAUES.   Vbii:ib.i. 

43; 

lia; 
ilu. 

■A 

n.l 

oiippiaiisoi do publico. 
Tntilínou o espaetaculo corrt a exhibicão de 

niode numero de vistas pela LãiMeriu MagiCa, 
au4 agradaram geralmente. .     ,. j 

Para ho|e annuncia-se o ultimo espectaculo da- 
iqutlia empreiB. 

 BOHHM»— 
AetM da Policia 

Smilio Fantíni foi recolhido ao A-^fylo de 
tleóÃicidade. 

j^il^ario hontem termo de bem viver, 
íoÍ*| Francisco Giíimar'iBS,Affjnso Worraea, 
íoió d» CrUí e Cathariua Maria das Dores. 

—u «00 w  
A  auetoridade policial   da freguczia de  Santa 

EphigeoUt tem tomado providencias atim de evitar, 
quanto poisivel, tjogo do entrado. 

—■BO»»'— 
Inunlgrantes 

Anto-hontem chegaram a respectiva lioa- 
pedsns 787 iminigrantes. 

 UON  
Obttuarlo 

Sapaltanm-se ito cemitério municipal os seguiu- 
tH cadáveres: 

Dia t3 de Feveriiro ,   . 
Maria da Conceição, a8 «nnos, solteira, preta, 

ttaturai desta província, falleeido no hospital de M- 
Hdade ; febre remittenie tvphoide. ( Atiestado do 
dr> Sulãlio da Cosu Carvalho.)   . ,   . 

Alasandriiu. 60 anno) presumíveis, natural de 
Cunha, ialledda no hospício de alienados: entero 
eoHte. (Atteftadododr. Tertulianp Gon^^iS»:,! . 

Francisco de Sousa  Lima, 44  «nnos,. sollwro, 
ftatural. do Piauhy, falleeido na enfermaria militar 
d* Hnht: taNrculot pulmonarM. ( Atiestado do] 
*.T*ltTho<M»(UtÍirrtll»tI.)  ' 

Montevldòo, 14 de Povopelro 

Nenhum  novo cnso de cholera  na capital.  Era 
Fraybentos houve 6 dando-se apenas 1 óbito. 

O general Máximo Santos, chegado ao porto de 
Hontevidêo, je regresso da liuropa. a bordo do 
Malleo Brujjo, sujeitou-se, nos termos do telo- 
gramraas já publicados, á lei de exeilio perptuo do 
território uruguayo. contra elle decretada, e bem 
assim a ordem formal de não desembarcar. Hoje, 
o cx.presidente da republica deixou o paquete em 
aue se achava, enibarcanJo no vapor íl/,iii/>'iii!, 
com destino ao Ilio de Janeiro. Sagundu a inien- 
ciio manifestada iwlo general, elie e toda a sua fa- 
milia estabelecerão residência -nessa cidade. 

iNapolos, Id do Fovoroiro 

Despachos telegraphicos noticiam o próximo re- 
gresso dos soldados Italianos feridos no assalto da- 
do pelos Abyssinios contra a cidade de Masiouah. 

1'reparam-se grandes ovações para reecbel-os. 

Montovldóo, 11 do fovereir-o 

O sr. Fernandes Torres, foi eleito presidente do 
senado. 

£tlo de jan,oiro,14 d© Fevereiro 

Cambio a QO dias sobre Londres 11 i/3. 
Sobre Paris 43o ríis por franco. 

Uondres. ia d© Fevereiro 

CafddoRio. firat ordinary, lloating, cargoes 61 
lor 113 tibrasi . 

Caf^ de Santos, !;ood avarage, floaiing, cargoes 
gi/6 por III libras. 

ntarvee, 13 do Fevereiro 

Coin muita satisfaç.lo, transcrevemos o liuUlim 
acima, que noticia  mais  um grande passo,  dado 
fiel a companhia Paulista, cm demanda da nossa 
onginqua [>rovincia. 

As estuções mencionadas 00 Boletim acima que 
a esta hora duvcni estar inauguradas, a ultima del- 
bit—a do Pontal—está distante do Frucial, 16 ie> 
guas. 

Di Sania Rita do Pnranahvba. 
l)a Cachoeira Dourada   .   .    , 
l>o Porto de S. Jeronynio-   .   . 
Da Villa Bella deMorrinhos 
li desta capital  
Além destas vantaiiens já consummadas, a na- 

vegação do Mogy-guassü, jã encetada pela Paulista 
ir.i por diante, lã" loío seiam superadas as diffi' 
euiJades do iíio CraodJ ; dcsohstruindo-o dos tra- 
vessões de pedras ou vencendo a parte obstruida 
com estrada marginal, de modo a alcançar a con- 
llueocia do Paranahyba, e então este, por sua vez, 
poderá ser navegado ate a Cachoeira Dourada. 

A direccão adoptada, paru o Iruçado desta via- 
çáo, ú estratégica e commercial, por cortar diver- 
sas o prodiictoras zonas de S. Paulo, Minas c (loyaz 
em demand.i da província de Mstio-Orosso que é 
fronteira do império e requer urgentemente uma 
communicação desta ordera, para o interior do Bra< 
zil 

Toda a comarca dt> Ilio Verde que comprohende 
oJatahv e o Rio lionito, vae progredir grande- 
mente com a realização deste plano, o qual será ao 
meimo tampo immensamentB proveitoso para toda 
a parte Jesurta de MaitoGrosso que modela da 
marnem esquerda do Alto Arapuaj-a em (Jo/az, 
nlti os povoados próximos de Cuy^ba, além dos bi- 
nelicios directos que devem auferir todo território 
atravessado pela dita viação de S. Paulo eero Mi- 
nas-Geraes. . 

Umdia, quenao parece mu uo longe, o sybillar 
da locomotiva ou do barco a vapor^aonunciará a 
aproximação da civilisaçüo ás margens do Parana- 
hyha. naquellas immedi.içóc» do sul de Ooyaí-—E 
Suem sobe si ao mesmo tempo, pelo nascente (por 

aialão, lintre-iíios, etc), nao reiponderá com ou. 
tro estridente sybillo a locomotiva da Mogyana. 
digna e possante cmula da Paulista?... 

Uma outra via férrea ha em São PíUIO que está 
estendendo os seus irilhos pela margem esquerda 
do Rio UranJo, cm busci do puvoado dj S. HVancia- 
co, que ha de ser o futuro centro commercinl do 
extremo sul de S. Paulo c Mmas que vai confinar- 
sa com MattoGrosso; édahi também oue nos virá 
a direcia ou indirecla com participação da via férrea 
por ser o ponto em que estarão salvos os obstáculos 
da via fluvial do Itio Grande, o que favorecerá a 
subida dos barcos pelo nosso Paranahyba. 

(Por carência de dados, não determinamos com 
cxactidão mathematica us distanci.is das lonas per- 
corridas e por percorrer pela Companhia Paulista). 

Esperemos, porque é certo e fatal o antigo ada- 
gio:—' Não lia bem que sempre dure e nem ha mal 
que n.lo se acabe. • 

K portanto, não longe, repetimos, estará a época 
que nos ha de rainr a felicidade da comparticipação 
das vias férreas de S. Paulo, direeta ou indireeta- 
mente. 

Concluindo, fe!icitemo-nos reciprocamente, nos 
e os brasileiros  nossos irmãos d'alóm dos três rios 
Suo nos divide (AUo-Aragujya, Paranahybi e Rio 

rande), enviando  um sympaihico—íWraíiHts—á 
importante Companhia Paulista. 

(Do Pubtic^ior GoyjnoJ. 
 H B Cl B " H  

Sem exageração pode diaer-se que o verdadeiro 
inimigo da nossa sociedade é o systema nervoso, 

aiva, que queremos ver logo up menos  um 
leve toque de influetioia; e do contrario ire* 
moa noH iilliar com Jahii que  eatà com ft 
bocoa aberta b. eapera da isca, 
10--8 O tbiUngwiro itnpetiinttitt. 

Protesto 
OaiiipoM .Novoa de parano* 

yoi^ouna 
O abaixo assignado senhor e possuidor por titulo 

de compra, devidamente registrado, da faienda de- 
nominada «Pão d'Alho>i protesta perante o poder 
administrativo contra a medirão que requereu For- 
tunuio Kudfigues du Costa, que pende da despacho 
do cxm. pfCsiJunie da província. 

O protestante em autos de medição feita paio juU 
commissario iuntou titulo legitimo para coniprovar 
as uu propriedadoepoiie da fazenda tPáodAlhoi 
a mesma que Fortunalo Rodrigues da Costa fax me- 
dir com a dunommaçáo de fazenda da *BaliaQeira>. 

O abaixo assignadu espera a justa decisão do po- 
der odministrativo para, pelos meios judiciaes fazer 
valer seus direitos tratando das acçães precisas para 
invalidar as vendas que Fortunato Rodrigues da 
Costa fez a F. Uuptista de cerca de üoo alqueires 
no logar denominado "Água Virtuosa» e mais cinco 
mil alqueires au coronel Barreto, residente em Ri- 
boirão Preto, cu|as terras todas, fazem parlo da fa- 
tendu propriedade do protestante. 

E para conhecimcnio de quem possa interessar o 
presente protesto, faço publicar. 

Campos Novos do Paranapanema, 19 de Janeiro 
do i>ÍS7. 
j_3 JOãO José MAHTINS. 

—««ai»— 
Escola Normal 

Aiiro:(iiiia-se a época da abertura das au- 
las ue.^ta escola. 

Consta-noff que o anuo passado o profes- 
«iir de wUysica e chimica deixou de adoptar 
comuciidios para o estudo dessas matanas, 
püiidü Biii dérios emba^ul;^3 os seos alumnos. 

Convém notar que o presidente de então, 
conselheiro Joio Alfredo, ordenou ao direc- 
tor (Ia eitcola que obrigasse os professores a 
dcsijruarem os compeudios de que os alum- 
nos daviaiu servtr-separao curao uorinal. 

Essa ordem, porém, nilo foi cumprida 
pelo referido professor de pliysica e chimíca. 

iWimos, portanto, providencias, a quem 
de dii-eitü, ufímde que no auno lectivonão 
se repruduKa. tal abuso. 

3_2 VBRITAS. 

ANN?ÍÍCIOS 
JeOs Arben» com officina e caUeraria 

de cobre, constructor de alambiques, caldei- 
rai) e ejicaiiamentos. Alameda do Bar&o de 
Piracicaba, esquina da rua Helvetía; deposi- 
to—vua direita n. 35—^aixa do Correio Dí 
35. 

■- :''.Vír 

Preços de cafi baixando. .  , ,  ,    1 -, 
Café do Rio. bon ordindirc, 83 frs. pof  50 kif 
Café de Santos, good average, dispooible et cou* 

rani frs. 77,15 c. por io kil. 

Marseltia. 13 de Fevereiro 

Café do Rio. flrst ordinary, 83 frs. á 84 frs. por 
JoUl. 

Aiii;uerplatl'3 de Fevereiro 

Café da Santos, good ordinary, 3? 3/+ C. por li- 
bra. 

Hamburso. ia cie Fevereiro 

Café do Rio real ordinary 65 pf. por libra. 
CafA de Santos, good average 63 pf. por libra. 

Am»eerdSo.l3de pevereiro 

Café de Java, good ordinary, 4» C. por libra. 

Xe^w-YorJt» 8 de Fevereiro 

Café do Rio, good Qoatiog, cargoes (preço médio) 
iScent) oor libra. , ,,, 

Diio diio. íair ftoating. cargow (preço mídlo 
143/40- porhbra. ,.    ■,. 

mo exposto ãs nevralgias, ds febres e outras enfer- 
midades. 

Sendo assim, a ninguém pode causar surpresa que 
os médicos receitem Irequen temente o suiphatode 
quinina, oionico por exccIUnciada matena medi- 
ca, (-referindo as CjpíuUs de 'PilUUer, porque 
são facilmente absorvidas e digeridas com a maior 
rapidez, o que não acontece com as pílulas e coa- 
leftos, que atraveisara o estômago e o» intestinos 
íem diaaolvefSí- ,,,..■ i. 

Alem disto conservam-se Mdefinidamente, o baj. 
ia abrir uma cápsula com um canivete para ver o 
suiphato de quinina crystalliíado, inteiramente 
puto. 

O purgativo que convém particularmente 
aus fumaiitiy, p.ds sua acção suave couserva 
o estômago seinpre desembaraçado, evitando 
astiertígeiw. JÕrea de cabefa, inflamaiües ãa 
iiarganta, feudos dci Ungdi, falta de appetite, 
etc; que produ-: o uso continuado do turno, 
é a filUTA JüLiKíí, coufeito vegetal que as 
pessoas mais difficeis toraüo com prazer, e 
que oilerece a vantagem de em nada estor- 
var os occupaçOtts ordinárias. 

Preguezia do Ibitinga, 29 de 
•    Janeiro de lfiw7 

J& se foi à Ararnquara só com O fim de 
arranjuri ou antes do exigir a recompensa 
de nosso sujeítainento, Felizmente encon- 
trou-se facilidade; proinetterain, afiançaram 
e disieram que logo ^ seríamos satisteitos. 
Tendo-se, porem, (fecô:-rido iâ algum tem- 
pinlio o durante todo elle uós com os olha- 
rei firmes na eiJtrada, nfljioriindo como quem 
espera anta uo burreiro, nada temos visto, 
nem siquer uma esperança: de forma qiie 
jiilyáiuosque aqudllas promessas tílo aui- 
madorast aqneIbiH phrases tilo fervnrosaa, 
eram tio'somente um meio de se verem li- 
vres do fragite:í. 

Puis prdvind^a aos iacumbioM 4* - ii»* 

EWTÂES 
Para cumprimento do art. do uod. de pos- 

turas do 31 do Maio do 1S75, faço publico 
que sexa-feira 18 do mez andanta iríio em 
hasta publica 18 vazos com flftres aprehendi- 
doa a diversos negociautos uinbuluutea, via- 
to que uilo tornai reclamados, nem as multas 
e despeKis pagas; a praça terá lugar as 11 
liorus du diii, no lugar do costume. 

S. Paulo, HdeKoviireihi do 1887, 
3—1       O l'iscal dü Norte da Sé. 

.tlfriulo   iicjuslo   lie Azevedo. 

Para cumprimento do artigo 4t) do código 
de postura da 31 de Maio de 1875, faço pu- 
blico, que [lüiudei recolher ao depoaito duaa 
tinas com palmeiras pUntadas e diveraas 
tahaaa que se acharam, no lergo dt Merca- 
diulio o por este chamo seu douj a vir pa- 
gar muita e ddspeaas, para retiral-as, pois, 
Hudo o prazo de 3 dias mandarei taes ob- 
jactos em hasta publica, quarta-feira ao 
meio dia as portas do deposito muuícipal, 
sito n rua da Tabnting;uera. 

S, Paulo, 13 de Fevereiro de 1887, 
O tUcal do Norte da Sé 

Alfredo Awjiisto ile Aeevedo 
'2—1 terça e quarta 

Para o cumprimento do art. 53 § 1.*   das 
posturas luuuicipaes, faço publico que foi 
racolliidn no depoiiito municipal 3 cavallos, 
sundü l mouro, 1 paiigaré e 1 alazSo claro, 
todos ferrados dos 4 pés a inglesa, 

Chamo, pur tanto quem com diraíto se 
julgue, a vir retiral-os pagando a multa e 
mais despejas do depozito, sendo que se nílo 
coaiparuoeudoo dono até o fim do praao de 
-IK horas, a coutar da prexouta dacta, serii 
posto em hasta publica no dia 17 do cor- 
rente müx, ua 11 hora.í, a porta du paço 
luunicipal- 

S. Paulo, 1-1 do l'overeirü de 1887. 
Ohjtrio llmzUieme. 

3—1 Fiscal do l.° districto. 

<ilcvi>ul»i*ia (lu   Cinvci-uo 

De ordem de s. es. O ar. dr. presidente da 
província, n-produzo o edital pondo a con- 
curso u olHcio dií pai*>Mor de termo do  Am- 
paro. 
U duutur lleruiiuio.\ugusto Moreira Lemos, 

juiz municipal deste termo do Amparo. 
li'aa publico, pelo preaente edital, que 

teudo-se findado o praao marcado par,i o 
cíiucurso do oiliciü de iiartidor deste termo, 
creado pelo art. 1." da lei provincial U. S 
de 2-i de Março de 1863 e vaca por fallecí- 
meut') do serventuário vitalício Joilo Chri- 
sostomii da Silveira, sem que apparecesae 
pretendente algum, tiea aberto novo concur- 
so para o provimento do refendo offlcio, de- 
vendo os pretendentes apresentar, dentro 
do praao de se.W^uti dias que CorrerA des- 
ta data em diante, aeiis requerimentos da- 
tados, assignados e instruídos com os docu- 
mentos exigidos pelo regulamento qUe bai- 
xou com o dRcreto n. 94'JO de 28 de Abril 
de 1885, todos devidamente sallados. E para 
conhecimento dos interessados mandou pas- 
sar o prezente e outros de igual theor que 
serão afflxados no lugar do costume e nu- 
blicado pela imprensa. Amparo, 10 de Fe- 
vereiro de 1887. Eu José Cândido da Sil- 
veira escriv&o interino o escrevi. 

Herminio Augusto Síoreira Lemos. 
Secretaria do Governo de S. Paulo, 14 

de Fevereiro de 1887.   . 
O Secretario da Província. 

3—1 EsUvam Leão liourrotü. 

O cidadão Lamberto Cezar  Andreini, juiz 
de paa da freguezia do Norte da Sé, desta 
imperial cidade do S. Paulo etc. 
Faz saborqueas  audiências deste juizo, 

foram mudadas para as  quinta-feirasaa 11 
horas, em umas das salas do   Tribunal da 
[ielação,Rua da Uoa Vista. Cazo odiada au- 
diência seja santificado ou feriado,^ teri lu- 
gar a mesma no dia antecedente, ti para co- 
nhecimento de todos  mandou lavrar o  pre- 
zente edital. 

Eu EteqaUt P. da SUoa GtünMrãtt,  escri- 
vão o escrevi. 

S. Pftulo ii da Feveieiro de 1887.    S-S 

Companhia Bio Claro 

De ordem da directorla da Companhia Rio 
Clari), faço sciente aos srs. accíoniatas que 
foi marcado o dia 19 do correntij para ter 
logar a inauguraçüo da estrada da nrro até 
a vtUit do Jahú e que os mesmos srs, ácido- 
nistas que quizerem assistir a essa inaugu- 
ração deverSo procurar n'este escríptorio 19 
seus passes para o trem inaugural. 

Outro sim que oa convites impressas da 
cuminissilo de festejos servir&o de passe pa- 
ra 08 convidados. 

aio Claro, 13 de Fevereiro de 1887,    ' 
Carlos Emilio d^A^e eado líarqaa 

4—1  Secretario  

CONGRESSO 
G. Portugiiez 

Avisa-se aos srs. sócios, que no dia '22 do 
corrente, effectuar-ae-á um oaile à phanta* 
sia, por iniciativa; aclia-se na secretaria da 
sociedade aberta a assignatura para aquelle 
fim ou na casa do sr. 1.° tliezoureiro & rua 
de S. Bento n. õ5. 

Serão distribuídos dois prêmios, um pela 
directorla e outro por uma oommissão de 
senhoras aos mascaras que se distinguirem. 

Convites para famiÜas ua secretaria. 
S.Paulo, 11 de Fevereiro de 1887, 

O 1,° secretario, 
2—1 Ramos Júnior. 

Santa Casa de Misericórdia 

ALKJGUGL De €A8AS 

Por ordem do irmão provedor, faço pu- 
blico que aceita-se propostas para aluguel 
dos prédios—rua de S. Bento n. 18_e rua do 
Commercio n. 3, baixos—até o dia 4 do 
futuro mez de Março ; os pretendentes es* 
pecificarüo aa condicçOes do aluguel apre- 
sentando o respectivo fiador. Aceita-se tam- 
bém propostas para aluguel a prazo largo, 
obrigando-ae o locatorio a fazer bemfeito* 
rias. 

3. Paulo, 14 de Fevereiro de 1887. 
A, Sousa Gomes Carneiro. 

4—1 3." Proouiador. 

I 

THEÂTRO S. mt 
ALTA   NOVIDADE    "" ■ :--.-íÍ 

Terça-feira, 15 de Fevereiro 

Ultima representação ' 
ESTKEA 

TI 

Da grande«(»lebre Lanterna Maiie^, que    :^ 
tanto oxito tetK alcançado nas grandes po- % 
tencias europeas e ultimamente no império % 
do Brnzil,       ' >f 

A qual apresentaria ao respeituvi>l publi- '^^ 
CO um quadro maior de 30 metros •luadrados r 
na occasiíU) de sau debiit. " 

Cliainamos a attençio para eKte trabalho '^ 
por meio de eUctjJcidade, sendo sua exposi- 
ção de brilhj.ntes collecçOsi histu,'ica:., daa' 
do principio coul a expuls&o de Adli e &va, 
do paruizo até-os últimos episódios da nossa 
éra. ' ;,'■ 

Quadros de alto mérito artistiC'!, quepa- -9. 
rece impossível, que imaginação de nomeai t 
podesse alcançar a tanto, para ornar a ge» . ^ 
ração liumaua em suas pintura.t. 

Pedimos as pessoas que pretendem fozer 
u£.a viagem universal, vir oprii-.iai' o que '-} 
poderão encontrar em seu Irajett». o encon- -i 
tro para garantir a roalidad.) d'!.ita.i oxposi- O 
çOes, fazendo-se ao mesmo tani|»i uma via* 
gem & corte de Belzebuth, apreci imlo-se ao . 
luesmij tempo o tmmenso progi'':<í i que se 
tem desenvolvido iias regíOus ÍJi'>ir:i-io^. 

Visitando por meio da Laiit'-riui Hagica 
os melhores quadres de operas 'itõ boja oo- '■^ 
nhecídas e finalmente uma graiiliuüa colleo- 
ção dõ quadros cômicos, que p.-ov.ii-.arjló de 
tal maneira, por suas oríginilí.l.Ldes que 
deixar&o gratas recordações, 

A empreza para mais abrilhi^iti^ ■iimsu* ,1 
pectaculos, tem contractado a:) laureado 
prestídigitador illuziooista profossur Gnppoai 
Giiiseppe, de quem tanto su tem o.u::ipiido a 
impr^n^a europea, glorlScaiidu mim traba- >' 
Ihos,artista premiado com medalU i .rouro na 
Sociedade dos prestidigitadores ro.n^iuos, co- 
mo se terÀ occasiao de julgar u:i.-i t.-iesiráai   .' 

O qual apresentará trabalhos d<MU>iuhecÍ<  .? 
dos de alta magia  celeste ao re.speitavel'pti« 
blico d'esta capital. ■,;>, 

Por especial obséquio oa  bilhetes eacoa^ ■"■■■■'' 
trar-se-À na casa dos srs. Oarrau:^ e C, até   . 
as Q horas da tarde, depois na bilhetaris ^ 
iheatro. 

PBBÇOfl •■/-'■ 
Camarotes de 1' e 3" ordem   .   .     81000 

<t <t        3*      «       .   .     tffOOO 
Poltronas    ,     21000 
Cadeiras IIOOO 
Galerias        |S00 

Principia as8 1[3 da noite 
ULTIMA REPRESENTAÇÃO 

Emprezarío N K\t;af 

N. B. Para ordem do espectaculo veja*se o 
programma, queser& distribuído em aruU ''J 
SOS. 

PROFESSOR DE GYMNASTICA.^ 
O acrobata professor de gymuaatica da 

Collegio Ivaby, dispoe-ae a ensinar a gym* 
nastica, podendo dar-se informações no col-> 
legio Ivahv. 

J«MII«U«    10^7 

J 



1 única casa onde ha um sortimento completo, recebido directamente da Europa é a, 
casa importadora.  ^ '    I 

AU PHÈHIX 
RUA DA IMPERATRIZ 

Ií:SQUINA r>A HUA. DA BOA VISTA 

AVISOS 
ll«ill«o boia4Vx»|iuthM.<^Dr. Lno])i)l(lo 

Ranius, couijiilta^ il'is 10 AH 12 horati da tna- 
n]i!í, chaiiindo'* » <)iialquur lioni, iiii DroffH- 
tia. CkHitrdL UuiiiaioíiulIiiuH, liiri^u du S. BBII- 

to 11- W. 

y- 

fe :i 

r '■ 

AOVOOAOO 
I) buharii! ArTuiI'HÍii ViilJii*! {ii>il- »»T iirouuriido 

im )i) h:ii 41 ii>i i>UMi> AU i'\a 9Hii <'hcrl|>liiriit, a rua 
da tiapiTBtrii, n 41, t* anilar, e iln ouinbli ■ d* 
lljii BH cniin ilH 'u* r<»id9>inii, Á riu il« I). Uii- 
(* "TU-r-t.* D   1*. 

AdvoaadO.—'I ilr . H-iiiiiiliilu Hniin»! fci p 
d« (Vvtlli', «ilvo^nili ra:!! iH SIS oiiisnllitiri) |)u> 
■rto <l'i Azúvnilu D i|r. J.ilio M"iit><irn, nu 1' s 'i' in>- 
tinoi^i * ruK d'! iS' Baiitii ii. 3i. 

fttionda » eliain«di» P>I'H i|U;il<juer ponto d» pto- 
TJPCU. 

Oudvoj^cadotli:** Deiivo OalvAoda 
OOaVa e t^nVOt P<i'l« "<■' prni^unidi) nn iiBCip- 
tcrin dl» KfH   o,)n9n||,i>ira   l'>'iBrti< d* AXHTD.IU a dr 
Joilii Pprclrn Uonlfiri), i iiin cl>i fl. Ri>nlu n   lM,il« 
10 «- 1 liora-. 

Bit.—IS8|ioolnlldado melcailInN «lom 
orsSos thoi*nxloo]i o de orlançnN- 

Uealdcnoia e caiMiillorlo ma da 
Prlnooza 13. 

CouMiiUaM do H hitrat AN O liiiraN 
ilaiuaniiilr dp S H3 da tardo. 

'rbclopliouií». tStt. 

"ÃikVÕnÃÜtÕM — lfi-!ind>iR<. lU Costa 
Carviilliu li AutuiÚD AlvuK lia Utijsta Carvii- 
Iho. 

Ãccaitain ciiiisu.í em qniilquer ãon rumos 
de sua proli^düo, ua ivunarca dn siia rt):]iduii- 
ciaefiifíi.Oaiupiiiiis, ma do l)i-. Qiiiviiio 43.. 
       10—9 2 11. sHin 
•Ik advogado   Álvaro Carvallio  & 

encunirnil" ii» mu iwc.riptoriti á rua  da Iin- 
SBi-utnz 11. 47 tudoii 04 áina úteis, (lua 11 ãü 

horait. 
Eacarru(fa-íie de qii:icaqiier trabalhos <!« 

8iia prali'<âii<i e oipeiúalineiit'* de defuziis pe- 
rante 1} jury e de aQií'>ci')A nos bancos c nas 
pepiiHiçOBi piibllmid.  

lie. Jayme 9erva—Uoiiüulturiü e rt'si 
deucia, run il'i ^joiiadur Keijú a. 20. 

f: 
Advogado—<0 baclinrul J&suíuo Cardo- 

so teiü <j .seu ejcriptirio & rua da Imperatriz 
n. ^8, ao pHineiiM aiiilür do prédio nnde 
faaccioaa o jVew London aiul BrazUian 
Baitk. 

Jldsidi^acia ao lavgo do Arouclio.     30—6 

Ao Commercio 
Raphael Celli & Irmão esiabelMliloi na vllla da 

S< Simão cora loja üo taumãoM, wnJo du rotira- 
rem.te brevemente para Itália, Jcclnram M praça* 
deS. Paulo, Santos c Ria de Janeiro, aonJe lem 
lido traniac^es cooimerúiaoü, que a contar Jo i» do 
corrunie julgain niida UaverBi>Bsiioaaliíunia,o ro- 
gam aoigue julgarem-se credores a apreiontarein 
suas conta) no prazo de oito dins, que nvndo legues 
serão iminediaianivnie pugfls: outrosim convidam 
seus amigos u freguezes a virem salUar seus Jelnios 
no praso ile tríniii dias, pois que ao coiururio se- 
rão obrlgadoii u tr»tar de seus dircíius. 

S. Simão lide Kavereiro de LHH?. 
3—3 RAIMIAEI. CKI.I.I & IUMãO. 

r. Cartório de OIT)MOS 

mudou-se cia rua da   Priiiceza' 
n. 9,  pat'a u Travessa  du  Sáii^t 
14. 
DINIZ PRA DO DE A ZA MB UJA 

■SNOHVAO IUIUPIHO 
5-5 

I'reuit»i-iie de iHiin, tfirm ou uii.[itivii, t\»(: 
saiba eafrouimiLi'. 

Trutii-se & ma do Quartel, ii. "2^.   3—S 

Sijfuaüs dos escravoít, que iia tioitu du '7 
para 8 Ua Fevereiro du lífS7, iiit'iratii do si- 
tio du Hou H^nlior Joaquim Üustudio Li>Ítedii 
Cinihii, lio biiirni d[iQiiiliiiiili'i,dc.-li< tuiniii-i- 
pio ; 

I*—Sisvuixjiiio, du 37 nuiios, tilto, cflr yire- 
ta, barba iiu queixo e bigxide, feiçOus u;ir- 
raiicuOtts, fullu du nrrrauito, vóü ^rosisiL. 
DIIIIJü grHnduH, periiuH lun piiui;o t-irlu^, lein 
uo peito uiuati KJcatriiiUd transversa os, 

'J,'—Oliiiipia, pruta, iiiiilliei' du .SuvuNtniu, 
levou ^ou Rlliii Iziduru, de IH meiics, ü liriixii 
it diuia du corpii, feiçOus n^^radavei», riiNto 
Ijuxi^o.Ki, bum fallautu, '.ilS IUUIOí<. 

S'—lliiniuio, cM priita, iiltu, ro^tü curn- 
pridu, ollkos {^i'aiido^, bum parecido, fnlln 
de arranco o g'aguujii um pouco, luin o^ du- 
dus dos pés remoiitadiiri sobi-o o dedo iiiiui- 
mo, 2ã »inio:í. 

4°—Tliomaz, |.prut.i, íIILII, miig'ru, roütu 
comprido, ollioii ifrHuUe.-i, f.illa d'ai'riiiico t- 
tj:a{fueja ; tem um si}j;ual duqueimadura eui 
uma das periius IíUMIO ojuelíko atã ao pé, 
Miido esta perua um puiiuo lortii; 'il aiiims. 

Oliinpiii, Horacio e TbomiiK, MüO irmiVis u 
e^tnjs dois uão túm Imrba. 

Uratifica-iso ciim40()í, a quem os troiiíur 
i. fu;ieiida ucimu e com 2 09. aquém U:í me- 
ter ua cadeia de quiilquur luijrar ilandn uotí- 
cia disjo. Tambeui se paga o trnu-spiu-tu.    2 

Uaiupina», 10 de Ke^ereiro du Iti87. 
Joaiiuim Custodio ijeile ila Cunlin 

ATTENÇAO 

as aulds de ii^K"OÍ«Btesfl fazeudeirosque nu iic.lia aber- 
IpHmainoesRcuudario)   Latim, 1^ « s""* <»«* ^«.''''"'■"Í''^''*' »« estaç.lo du 
J;iB.,    (■;.-,.„,«*,.;-   AMÍl.,n»Hr,,.   Bamelava, a uuja froute su   aclüirà sempre 

prompto para receber aa ordens de seus com- 
ia itteutes. 

Bacaetava, 10 ilu Fevereiro du 1887. 3—2 

-'^ <7»llesio  ivaliy.—Estilo 
., do   com toda a regularidade 

..;, ' Portugiiez    ;. " 
!'■''i^.;Fr»ou»sz,   iujfloK,   Geometria. Aritlimeticu, 
'■''' ■■ '^iitoria,UeograpliÍa,Phil'>sophia,Ubetoríca, 

^'/■■.- . Vt'l'(l('-S(! 
utna padaria l»em afroguezada, com g^raude 

1".      casa nova, j^rande terreiro plantado cora ca- 
k .    pim Q arvoredo. Pouca distaucia do ceutro 
.'•        da cidade, bons condições. 
% '        Para mais iuformriçóes uocscriptorio des- 
.'.    te jornal. ^—4 

Jesuino Baudeira   de volta de sua viap^em 
füncõi^.iíãiT- '^" i"*?""!' dfi provincia, ncientiUca   HUS ars. 

ífe. 

.,   ATTENCÂO 
■ ^a díft 7 do corrente fugio a minha escra- 
va de nome   Tbeodora, parda escura, 40 an- 

■ ■ nos maiaou   menos, eslitura regular, falia 
jl^oderada, niidar acanbado, tera um deftiito 
no dedo.fta-inãoproveniflDte de umpanaricio. 
Gratiflca-se cim cena inil réis a quem entre- 
ffal-a nesta cidade a ruado Bom-Jesusn. 22, 

■ além desta existe fugido Tito, pardo, 35 an- 
nòB maii ou menoj, boa estatura, não tem 
barba.   E, Miguel, pardo, 38annos mais ou 

-' menos, estatura mais que regular, tom falta 
de dentes na fi-ente. E se apresentarem a mim 
dou liberdaile com a cláusula de me servirem 
por cinco anãos, isto quanto aos dois ulli- 
mos que estilo fugidos ha mais de anno. 

Campiflan, 8 de Fevereiro de 1887. 
'   3 3 Joni Iknto das Sarüoi. 

■.     Traspassa-se um  grande armazém  pró- 
prio para deposito ou casa commerclal  de 
commissoes, em frente aos armazéns da Es- 
trada de Ferro Ingleza. 

Tendo uma linhí de t-ilhos correndo pelo 
' centro do armazém até ao fundo com um 

vagonete para transp^irte de cargas 

&-X.... TratEt^e na roa de S. Bento, 47 A. 
3-3 

MACHINA   DE BENEFICIAR 
ARROZ 

■Vende-Be uma excpllente maohina de be- 
neficiai' arroí, do autor Evaristo Courado, 
que descasca e brune 25 saccos de arroí, ou 
50 saccos em Cascai por dia. 

Vende-se conjuntamente, ou em separado, 
ij', «ma Bxeellente machina a vapof, locomo- 

' 'vei, de 6 cavallos de força, nova, com serra 
circular e correrae, transmiasOas, etc 

Este inaohinismo está fiínccíonando diária* 
n ti., mente, e por íaso pódp ser visto peloa senho- 
WC't63 pretendentes todos oa dias das 6 horas 
%, da maohi âs 6 da tarde. 
'^■.- ji-Para tratar, rua de S. Bento n. 47. 

^dmrL.: .. -. 3-3 

ísSÍ-iíi.. 
W^í^ ^'■^^' ■'■^■>-:   ■ ■ .       ■' 
r!    líâo tendo'tido logw, pof impadirilentado 
1' 1uizo,a praça mareada para o dia 10'do cor- 

Sooiété Générale 
ilK 

.^,¥4 1'0 li i 

Bouri 

Irandes bailes de mascáfit'^ 
THEATRO S. JOSÉ 

■<« 

in- 

esperado em SniifoM até o dia 14 du F<'; 
veroirii, s^iliirA no dia 90 para 

Maraolha 
Cíenov» 

IVapolcfl 

1'nra pnssn^ns C/K^.^ftlüiriiiíiço-s 
j)ll^■^e aos agentes 

FisiiJHT. Kornandfs é Comp. 
CASA GARRAUX 

BIUA n.A IHPBBAT»I«, 4» 

D, Galderaro 
79--RUA  DIREiTA~íO 

PHOTOGRAPHIA   HENSCHEL 
O abaixo assignado participa ao jnilihco 

que comprou o activo e passivo da PHO- 
TOGaAPHlA IMPERI.4L, & rua Direita n. 
2, n'esta capital, pertunceule é, exma. viu- 
va Henschel. 

Uudnudo somente de hoje uiti dennte a 
firma da casa, continuam n'ella todos os ar- 
tistas e empregados que tinha até aqui, né- 
forçando-se o proprietário agora por ainda 
melhor, se possível é, servir o publico. Ten- 
do o abaixo assignado sido o pliotogranho 
da CA.SA HENSCHEL, do Rio de Janeiro, 
por espaço de sete annos, e o photographo 
gerente du casa que hoje passa a Her sua, 
desde a fundaçdo da me^ma, são os .seus tra- 
balhos bastante conhecidos, e por isso es- 
pera continuar a merecer a prefei-encia e 
protecçSo do publico. 

S. Paulo, 9 de Fevereiro de 1887. 
3—2 Joai Volkach. 

Ao commercio 
Tito Marcos Pacheco Soares declara aquém 

possa interessar que nilo tem contractos so- 
ciaes com possua alguma, ã não .'«er sou pai 
B tutor José de Paula Bomftm Soares, úni- 
cos qne legalmente noderilu usar da minha 
firma social de Paclicco Soares & Compa- 
nhia. 

Protesta pois não pagar divida de qimli- 
dade alguma que alguém dolosamente faça 
em nuiua da sua firma social u lium assim 
que não deu ordens i ninguém para fazer 
cobranças doa seus devedores. 

S. Paulo, 11 de fevereiro de 1887. 
3—2 PACHECO SoAnusit Comp. 

PHOTOGRAPHIA HENSCHEL 
Por escriptura publica de 7 do coiTente 

mes, Esther Heníchel, viuva de José Hena- 
chel, representada por asu procurador abai- 
xo ansignado, transferiu o activo e passivo 
que Ibe pertencia n^etita pboUigrapliia ao 
ar. José Vollsack, que até esaa data fdra o 
gerente do dito estabelecimento na rua Di- 
reita n. 2 d'esta capiul, o que faz publico. 

S. Paulo, 10 de Fevereiro de 1887. 
SamMl Eduardo da Cosia Hesnaüi. 

3-g        _ 

Atlençao 
Ka rua de Santo Amaro ha quem se in> 

cumba de castrar cavallos, burros, c&es e 
gatos,e bem assim docuralávo dequaesquer 
animaea. 3—2 

Para informacCes na mesma rua &. .^8. 

gaata Rita do Passa-Quatro 
A' PBAÇA 

Ijoaquim âomes daOliveira eJoaé Vieira 
Palma,participam ás praç w de 3. Paiilo.San- 

'  i*lA dia audiências, no pacj da caínaía DIIIT Vieir» Palma pago e satisfeito de seus lucros. 
Si    -'",^1 '" Santa Rita do Passa Quatro 31 de Dezem- 

bro de 1886. 
JOAQUIM ÇNHIBS ns OttvBmi. 

's.^»ulo, II da Fevereiro de 1889. 
O esçrivãcr intenns, 

m Bim Pnui9ci«Áímlniia, VinuPuH4, 

h'ixn ao-/ a £iéricam''nte adornado, em cuja decoração se gastaram cerca da S contos 
de réis. 

%A» %m-SKH UK t», 80, «I e 9« l>« FGVUHEIIRO 

^s b^iiles mais extraor.Iinurioa quu so tôm dado em 3. Panlou 
O Rfnpruíario de^ti's ^ 

n~i-i olhoM a dus|ii>zufl para o fim du duuorar u thcatro S. Josú com o maior luxo a elegan* 
nia, e du pi-opoiiiiuiiar ao publico desta adiantada capital toda.-) as commodidadea dase- 
jmi'is. 

Afim <lt! quir ust^s l)ailus possam sor concorridos pela exmas. famílias, garante-se- 
qno MisvA i*lxui>o<(aiuoaitc miiiiiMdo o maior rtiupollo e decoro, n&o se per-^ 
-mill.tuij<i» mais iusigiiiticanii acto que possa desgostar as mesmas exnia^. fiimiliaa.   . 

á exceüente banda dío 

DAS 

Moléstias da garganta, üo nariz, 
do ouvido edo peito 

DIRKÍIDA PELÜ lOSPfiUlALISTA 

DR. W. ZAWERTHAL 
OlBcial  da real ordem da Oorãa de Itália. 
Lento de clinica da real Universidade de 

Roma. membro da Imperial Academia do Rio 
de Janeiro, das S.iciedades do Larynxologia 
du NMv-Vork. du França, de Hespanhn e da 
Sociedade Medico-Cirúrgica de iíomn, ex-in- 
terno dos   HospitHes de ÁUemanha, etc,, etc. 

CONSULTAS E OPIíIUçõKS 

DASiaila 3H0RASDATA11DE 

K. B.—O consultório u^tíi, fornitciilo com 
todos os instrumentos o uparolbos mnlíi 
aperfeiçoados empregadns nas grandes clini- 
cas Enropuas para o tratamento das moléstias 
acima referidas. 10—7 

Tratamento drbõccã 
Elixir dentifrieio 

Este excellunte elixir, formula do illuatre 
e dtstiucto clinico dr. Luiz Pei-eira Barieto, 
e preparado pelo pharmaueutica J. E. de 
Macedo Soares, deve ser preferido a qjial- 
quer outro, por ser além de aromatico, Ães- 
co e destruidor da carie, o dissolvente de 
todas as gorduras que adherem aos dentes, 
originando-lhesa sua destruiç&o. 

Vendo-so a 1>000 rs. o £i~aaoo 

Pharmacia Popular 
5 RUA DA IMPERATRIZ 5 

S0.-43 H. PA IIIA 

tonará no» 4- 42BBA%'BklS!!S BIARLEN us mais apreciadas 

Algumas das quiius expresjjameute compostas pani ustes bailes. 

Bailes máravílliosos í Bailes sorpreiendentes í 
.■■w,.-.. 

Era cada um dos quatro bailes sprft dado nm rico prêmio ao MASCARA que mais se ' 
UiNtiii^aalr pelo luxo, 

pelíi elegância ou pela oi-iginalidadc do seu traje. 
Os pruiriios serão coufuridos a juiüo de uma comuüssão compoata d» tres difitinchM 

oruaiiítas. 

N# ijin ^ c»iía ta\h Wi f«gap n entroga áo 

e a acciamação do mascara  vencedor» 

■p^ 

pumçusi 
Cn]iiai*o(eM do 1' o 9' ordcui     .... 
BlitoM du3* (Xfiu tendo ingi-essu nos salOus]    . 
isnlradas      a; ,B,   «   «   n   «■ -se *   R   X   «   a 

*■,«' 

f aíjpooo 
14   6 

o que tem 
N. B. No botequim oiicontra-so sempre excellentes comidas, frias e quentes, par» 
.um um escellentu cosiobeiro,"quu sc! usmerarA em servir «os freguezes. 

PERFUMARIA INGLEZA 
HOIUIUHTO « ptrtamt toVot^t «oaUu, 

TnKl HiuuLii4B DE Úimo ^   PhtaZ um. CALCVTT/k tw 
P«6KH-4M ■lHll«JUfad0 ■uaatUftH 

"(M?^K?3!t3,í!3^"Jí?.ISl;.'" 
opahl»inill«i BndbiMPeifgiaa     i 

fui D J(MD. ARIti» t»¥n praaiiidn n|H 
lnnnunl iiclmliFuBinu. 

..      i. A E. «TKlSsOH 
at. OM BgBd BinM, IrfindTaB. 
. Kuui>FIMn>--U«" nm bnnu" 

COLLEGIO ÍVAHY 
S. PAULO        j 

20 LADEIRA DO PORTO GERAL 20 ~ 
Abriu-se no dia í5 de Janeiro 

de 1887. 
o mnEGTOR. 

10-7 
/. M. de Oliveira loahy. 

HUDiAlIÇA " 

Os drSi 3& e Benevidcs e Ueaevides Fi- 
lho mudaram seu escripturio de advocaria 
da rua da Imperatris para a rua dg Ria- 
chuelon. 23 oodeserSo encontrados para os 
miaterei de sua profissão das llâsSda tar- 
de.       . '   . f 

Ko mesmo escrípforio advoga também o 
dr, FirmiBo Wiiwtor Filbot   1      IQ--Í 

DIGESTÍlES 

ARTIFICIAEB 

VINHO 
K-aairmn at 

Httm t DinriiE 

' mima • iMaimtutít ' 
<tt Bliulll. 

GONmFAGOES^IffllTAÇOES 
I' ÁoBs^afaraahasaaiBgtobrg 

o rotulo; 
2" Esta mama asaSgnafura em 

4 evrea sobre a tira qite sella 
,  a cápsula; 

5" 8ol>re o invólucro, o iSeíío ãa 
União  dos Fabricantes, 
obUterado por a^uella OMÍ- 
Citara; 

caáapagina tfa&raehtmt 
a   Füiffrina   ahasstíng," 
õuénon é 0;pBtís,visiiva 
por iranspawicia liàitaàit-i 

CiQ 

._   ^A^IB-J» AVEHUE VIOTOniA, i nat principais PbirMaelii. 
.■^-nl 

•EROLAS DO D" CLERTAN 
AppmadM i^elB AMdemlatfe IIMUVIM doPaHo. 

M ItAIS TIOLENTAB DORES DE CABEÇATOOSÂÍBWn^So^!! &&SSi 

AS PÉROLAS DBQUINIHA _ 
dfqoioÍM/iM. Por iMo • effieacU dellM*eerttk»! euoa d» íIttMfcdiii 
Bio CAUiiB iwMpitiiçii, nm fta» « «^(rte«..,e &eiLaenie. A» pfSii^ 
WMamiMt hdtSntdMwnttsrtn mnnwuow. E totiipeBM.^ ^ » 

*^.--..;a»fai#tiÉisy^iMii-- ■-       «,mfcí*.í« 


